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O problema da linguagem poética E 
o sentido da palavra poética 


1. A palavra não tem um significado preciso. É um 
camaleão no qual se manifestam não somente nuances 
diversas, mas às vezes também colorações diferentes. 


A abstração da “palavra” é em suma, como uma 
circunferência cujo conteúdo será cada vez diferente, 
dependendo da estrutura lexical em que é colocada e 
das funções de cada elemento individual do discurso. 
Ela é como uma seção transversal dessas diversas estru- 


turas lexicais e funcionais.. 


Existe um habitual dualismo no determinar as di- 
ferentes acepções de uso das palavras. Os significados 
“usual” e “ocasinal” de Jean Paul, “significado” e “re- 
presentação” em Potebnia, são aproximações do proble- 
ma que derivam justamente deste dualismo: a palavra 
fora da proposição e a palavra na proposição. Análoga 
é a contraposição de B. Erdmann para Sachvorstellung 
e Bedeutungsvorstellung, correspondendo o primeiro ter- 
mo ao significado da palavra na proposição e o segundo 
ao significado da palavra isolada 1. 

A palavra não existe fora da proposição. A palavra 
separada não reúne em si condições que prescindam da 
frase. Ela se encontra simplesmente em condições diver- 
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sas em relação à palavra da proposição, Pronunciando 
a palavra isolada, “a palavra do dicionário”, não obte- 
mos a “palavra absoluta”, a pura palavra lexical, mas 
simplesmente uma palavra em condições novas em re- 
lação Aquela proposta pelo contexto, Mis porque os expe- 
rimentos semânticos sobre as “pmlavras”, nos quais se 
pronunciam palavras inoladas com a finalidade de pro- 
vogar sórios associativas em quem escuta, sÃo experi- 
mentos realizados com um material insuficiente, cujos 
resultados não são genernlizáveis, 


O dualismo terminológico acimn mencionado deve 
ser utilizado de outra forma. Analisando a série de uso 
das palavras, encontramos os fenômenos de unidade da 
categoria lexical, 


Tomemos a “palavra” terra, 


Terra 
1 — Terra e Marte; terra e céu (tellus). 


2 — Esconder um objeto sob a terra; a terra 
negra (humus). 


3 — Caiu sobre a terra (solo) : 
4 — A terra natal (pátria). 


Indubitavclmente temos aqui diversos significados 
da mesma “palavra” em diversos usos. Se, todavia, di- 
zemos “caído sobre a terra”, a propósito de um marcia- 
no que cala sobre o solo de Marte, apreendemos uma 
certa confusão, se bem que o significado de “terra” no 
complexo “cair à terra” esteja muito longe do signifi- 
cado que “terra” assume nos complexos precedentes. Do 
mesmo modo será confuso dizer do solo de Marte “a 
terra cinzenta”, 
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Por que? O que nos autorizou a considerar a pala- 
vra em usos tão diferentes como uma só palavra, a en- 
cará-la sempre como alguma coisa de idêntico? Exata- 
mente a presença de uma categoria de unidade lexical; 
e chamaremos essa presença indício fundamental do 
significado 2. 


Por que, num certo ponto, não pudemos dizer do 
marciano que ele estava caído sobre a terra? Por que 
este uso da palavra não foi eliminado? Porque, falando 
do marciano, continuamos a nos mover num certo 
plano lexical: 


Terra 


terra e Marte 
a terra negra 
caiu sobre a terra 


a terra natal. 


Falando do marciano, nós nos reportávamos aos di- 
versos usos verbais do primeiro significado; mesmo 
quando o significado era diferente, nós o confundíamos, 
e continuávamos a nos mover num determinado plano 
lexical. 


Este plano lexical tornou-se possível, na medida em 
que. a palavra “terra” era compreendida como única; se 
bem que fosse resultado, cada vez, de consonâncias se- 
mânticas complexas, de indícios secundários, determina- 
dos pelas particularidades de uma certa acepção e de 
um certo plano lexical, nela estava sempre presente o 
indício fundamental. 


A unidade da categoria lexical (em outros termos, 
a presença do indício fundamental do significado) se 
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exprime com grande força em presença desta ou daquela 
acepção verbal. 


Turgenev escreve a0 conde Viazemski: 


Ao invés de adversários tu escreves sempre 
combatentes, e é bem diferente, pois combater 
(bater-se) significa: favorecer, ajudar, facilitar, 
(guarda bem todas as alusões aos nossos defen- 
sores e sustentadores das forças celestes) 3. 


E Viazemski responde-lhe: 


Naturalmente tens razão: eu uso erronea- 
mente a palavra “combatente”, todavia ela sig- 
nifica, no sentido da língua, aquilo que eu quero 
exprimir... Mas tu te enganas dizendo que 
“combater” significa favorecer. Vê no dicioná- 
rio da Academia: existe “combater quem” e 
“combater por quem”: “Combatemos os inimigos 
de Israel” (“Macabeus”, I, 16, 2). Portanto, tens 
razão, mas eu também não estou errado. E con- 
fesso: “adversário” é uma palavra um pouco 
antipática para mim, mas não há nada a fazer, 
e eu não me coloco contra mim +. 


De tal modo Viazemski usa a palavra combatente, 
e em um sentido absolutamente contrário. Além disso, 
ele entende que “no sentido da língua” tal palavra “sig- 
nifica aquilo que ele quer exprimir”, mas a palavra 
“adversário” é-lhe antipática. Como podia ocorrer isto? 


Ocorria por duas razões: a palavra “adversário” vi- 
nha associada à palavra “antipático”, segundo dois sig- 
nificados conjuntos: 


adversaire 
rebutant 5 


Isto pode ocorrer porque na palavra “antipático” 
estava compreendida a presença da categoria da unida- 
de lexical (o indício fundamental): a palavra “antipá- 
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tico” era entendida lexicalmente como palavra única. (Se 
aqui não subsistisse a categoria da unidade, se fosse de- 
sagregada e se houvesse dois indícios ou signos diversos, 
então Viazemski não se teria encontrado no impasse de 
dever associar a palavra “adversário” com o significado 
da palavra “antipático”). 

Mas porque Viazemski não usava a palavra comba- 
tente em lugar da palavra adversário? Será que ele pró- 
prio compreendia que a palavra “combatente” se asso- 
ciava aos dois significados da palavra “combater”? O 
fato é que o plano lexical no qual Viazemski se movia 
não tolerava associações com a palavra “antipático” no 
seu segundo significado, mas suportava facilmente, uma 
associação com um significado qualquer da palavra 
“combater”. O plano lexical é formado de muitas con- 
dições, e entre estas também de determinadas tintas 
emotivas. Uma tinta emotiva particular associada ao se- 
gundo significado da palavra “antipático” desequilibrava 
a nuance do plano sobre o qual se movia Viazemski 
(oratório, solene, neste caso), e a nuance da palavra 
“combater” lhe correspondia totalmente. Atribuímos tal 
nuance a indícios secundários. 


Portanto o uso da palavra. “adversário” se baseava 
na presença do indício fundamental, enquanto a escolha 
da acepção dependia de indícios secundários. 

O indício fundamental pode desdobrar-se e multipli- 
car-se, a categoria da unidade lexical pode ser trans- 
gredida. 

Tomemos um exemplo: 

Natureza e caça (título de uma revista). 

“Ele tem uma natureza intuitiva, mas nenhuma von- 
tade de estudar”. 

Nada nos faz considerar as palavras “natureza” e 
“caça” (vontade) 6 como idênticas, correlatas, nas duas 
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frases. Aqui não há a categoria da unidade lexical, e 
estas palavras, nos dois exemplos propostos, se expandem 
em planos lexicais absolutamente diversos. 

Há portanto linhas generalizantes da unidade, gra- 
cas às quais a palavra é entendida como única, malgrado 
as suas modificações ocasionais. O dualismo pode ser 
considerado como uma divisão fundamental dos indícios 
dos significados em duas classes principais: indício fun- 
damental e indícios secundários do significado. 

A esta altura será necessário ter presente que a no- 
ção de indício fundamental não coincide com a noção 
de parte material da palavra, assim como a noção de 
indício secundário não coincide com a de parte formal. 
No indício fundamental da palavra “voa” encontram-se 
igualmente tanto as suas características materiais quan- 
to as formais. Nas frases: “Homem, este tem um sono 
soberbo” e “Homem, um copo de chá”, a parte formal 
e a parte material da palavra são iguais, mas os indi- 
cios fundamentais diferem 7. 

E eis alguns exemplos de “indícios secundários”. 

Tomemos a palavra “homem” em alguns dos seus 
usos: 


1. “Homem!... Este tem um sono soberbo. És 
tu, sou eu, é ele este homem. Mas este homem 
não és tu, não sou eu, nem ele...” (M. Gorki). 


2. “E no caminho alto não esquecerá 
O mais sagrado dos títulos: homem” (Jukovski). 


3. “Sim, foi um homem; sobre toda a terra 
um homem semelhante não encontrarei mais”. 
(Shakespeare). 


4. “Não é o posto que faz o homem ilustre, 
mas o homem, ao posto”. 


5. Um jovem homem estava frente à vitrina 
da loja. 


6. Rapazinho = jovem homem (apelativo). 
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7. “Quando este mesmo Peter tornou-se gran- 
de e denso, por obra da sua educação e ensina- 
mento, devia sentir as batutas dos componentes 
da sua troupe, na qual frequentemente se repe- 
tia a palavra homem”, recebia o nomezinho de 
“homem. A troupe era composta metade por 
alemães, para os quais, como também para os 
de outras nações, o apelativo ‘homem’ entre 
aspas é usado como palavra injuriosa ou, quan- 
do menos, depreciativa”. (“Oge Madelung” — 
O homem do circo). 


8. “Homem do restaurante” (qualificativo). 
9. “Homem, rosto do século”. 


Examinemos estes exemplos: em todos eles (exceto 
no sexto e sétimo) há o indício comum do significado, 
o fundamental; mas sempre fortemente conotado pelos 
seus indícios secundários de significado. 


No primeiro exemplo, em princípio de frase, tem-se 
um isolamento sintático da palavra “homem”; tal iso- 
lamento contribui para fazer desaparecer as associações 
objetivas da imagem, e assim também os indícios cujo 
significado se determina por associação com as outras 
partes da proposição; resta a imagem do significado; e 
assim, neste caso, a qualidade da entonação isolante 
assume uma maior importância, ou seja, os elementos 
que a acompanham; tais elementos secundários (emo- 
cionais, no caso) entram no corpo do “significado”. 


O exemplo sucessivo mantém, com variações, a 
mesma nuance. “Homem... és tu, sou eu, é ele...”: esta 
proposição traz como indício secundário uma nuance 
objetiva; é aqui também é importante a entonação par- 
ticular “da combinação verbal aberta” (o termo é de 
Wundt), que atenua consideravelmente a objetividade. 
A objetividade é antes, sobretudo, contestada: “Esse ho- 
mem não és tu, não sou eu, nem ele”. Tal proposição 
cancela a nuance objetiva. 
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Há ainda um exemplo de nuance semântica por iso- 
lamento sintático (mas não no início, e sim no fim da 
unidade gramatical), com a entonação analógica: 


“E no caminho alto não esquecerá 
O mais sagrado dos títulos: homem”. 


Enquanto no exemplo: 


“Sim, foi um homem; sobre toda a terra 
Um homem semelhante não encontrarei mais” 


sente-se a força do primeiro complexo de indícios se- 
cundários, a intensidade de uma nuance, que se trans- 
mite à distância. Se tomarmos a frase isolada: | 


+ 


“Sobre toda a terra 
Um homem semelhante não encontrarei mais 


não encontraremos os indícios secundários que encon- 
tramos em exemplos precedentes de usos verbais “altos” 
(a frase se apóia em expressões tipo “um homem seme- 
lhante a ele”..., “Um homem semelhante não se pode 
encontrar”). Aqui se mesclam indícios secundários abso- 
lutamente diversos daqueles encontrados em expressões 
como “Homem!... este tem um sono soberbo” ou “O 
mais sagrado dos títulos: homem”, 


A frase tomada isoladamente por nós é precedida, 
inversamente, por esta: 


“Sim, foi um homem”, 


onde a palavra homem é análoga, nos seus indícios se- 
cundários, ao uso verbal que se encontra nas frases: 
“Homem! Este tem um sono soberbo” e “O mais sa- 
grado dos títulos: homem”. Também aqui, na frase que 
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precede, a nuance é tão forte, e a ligação sintática entre 
as duas proposições é tão estreita, que se conserva tam- 
bém na frase sucessiva (ou seja, naquela que tomamos 
isoladamente) : 


“Sim, foi homem; sobre toda a terra 
Um homem semelhante não encontrarei mais”. 


Tomemos agora o provérbio: 


“Não é o posto que faz o homem ilustre, mas 
o homem, ao posto”. 


É como se nos encontrássemos diante de outra pa- 
lavra, e isto porque, conservando-se o indício funda- 
mental, não subsistem aqui os indícios secundários, ca- 
racterísticos dos exemplos precedentes 8. 

Uma flutuação singular do indício principal e o seu 
cancelamento parcial tem-se no grupo: “Um jovem ho- 
mem estava frente à vitrina da loja”. Aqui há ainda a 
possibilidade de conservar na sua totalidade o indício 
fundamental reconstituindo a série “jovem homem — 
velho homem”, porém, mais aproximado deste uso ver- 
bal, está o apelativo “rapazinho” (= homem jovem), 
onde as duas palavras estão estreitamente associadas, e 
onde o significado da determinação cancelou em grande 
parte o indício fundamental do determinanteº, o que o 
autoriza como apelativo de qualquer homem jovem (esta 
associação estreita também se exprime na deformação 
sonora facultativa do segundo membro: tcheek) 10. 

Este significado do grupo isolado “jovem homem” 
pode conotar fortemente o grupo não isolado de “Um 
jovem homem estava frente à vitrine da loja”: conse- 
gúentemente, na palavra “homem”, com a conservação 
da sua autonomia, ou seja, do indício fundamental do 
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wW 
significado, pode manifestar-se também a nuance do 
grupo na qualidade de indício secundário, colocando um 
pouco de lado o indício fundamental. E desta vez o in- 
dício secundário não é mais de tipo emocional. 

O cancelamento do indício fundamental da palavra 
“nomem” no grupo “jovem homem” explica uma função 
de grupo e é um indício secundário negativo (no que 
diz respeito a todo o grupo). Mas este mesmo cancela- 
mento pode, às vezes, consentir na manifestação de 
outros indícios secundários já positivos. O mesmo ocorre 
no apelativo que era característico dos restaurantes na 
época pré-revolucionária: “homem” 11, onde os indícios 
secundários substituíam radicalmente o indício funda- 
mental, ocupavam o seu lugar, e por sua vez davam lugar 
8 outros indícios secundários, já emocionais (cf. o frag- 
mento de “Oge Medelung”). 

Desta forma, a palavra “homem”, isolada em “Ho- 
mem do restaurante”, pode ser um jogo de significados; 
aqui ela está associada a duas séries em contraste: ho- 
mem = “Homem”, no qual se manifestam indícios se- 
cundários específicos, e homem = tcheek, onde, no lugar 
do indício fundamental se infiltram indícios secundários 
de caráter diverso, oposto ao “Homem”. Assim, na qua- 
lificação “Homem do restaurante” nos encontramos fren- 
te a um uso verbal em que o lugar do indício fundamen- 
tal é ocupado simultaneamente pelos indícios das duas 
séries, e este fenômeno de exclusão recíproca complica 
extremamente o significado. 

Examinemos agora o calembur 12 (de andrei Belii): 
“homem, rosto do século (“Tchelovek — tchelo veka”). 

Quais as nuances que se depreendem do significado 
da palavra “Homem”? Graças ao calembur é como se 
nela adviesse uma redistribuição das partes materiais e 
formais 13 e uma sua semasiologização; é claro que a se- 
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masiologização das partes confere à palavra “homem” 
uma determinada nuance; por outro lado a nuance aqui 
não é resultante da anulação do indício fundamental 
(ela determinaria a anulação do calembur, que é regido 
pelo confronto dos dois planos), mas da sua estabilida- 
de; é como se nos encontrássemos frente a uma dupla 
semântica, frente a dois planos, cada um dos quais com 
indícios fundamentais próprios, e reciprocamente pre- 
mentes um sobre o outro. A flutuação dos dois planos 
semânticos pode levar a um ofuscamento parcial do in- 
dício fundamental — e evidenciar os indícios flutuantes 
de significado, nos quais uma não pequena parte tem 
neste caso a nuance lexical das palavras “rosto” e “sé- 
culo” (sobretudo a primeira dessas palavras pertence à 
ordem lexical “alto”). Deste modo, o exemplo demons- 
tra que as peculiaridades do uso verbal dão lugar a 
indícios secundários, que pela sua instabilidade podemos 
chamar de flutuantes. 


Mas pode ocorrer que os indícios flutuantes substi- 
tuam completamente o indício fundamental do signifi- 
cado. Com efeito, a expressividade do discurso pode 
dar-se mesmo prescindindo do significado das palavras: 
as palavras podem também valer, mesmo prescindindo 
dos significados como portadores de uma função expres- 
siva diferente dos elementos discursivos; por exemplo, 
uma série de palavras, indiferentes quanto ao signifi- 
cado, mas investidas da função auxiliar de “completar” 
a série de entonação com um material de vocábulos, por 
uma forte entonação enfática (palavras indiferentes di- 
tas com entonação injuriosa). No novelo de fenômenos 
deste tipo é compreensível a forte nuance enfático-en- 
tonativa de certas partes invariáveis do discurso e de 
outras palavras secundárias, que cancela radicalmente o 
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indício fundamental dos seus significados. Em lugar de 
tal indício fundamental podem manifestar-se indícios 
flutuantes de significado. 


A mesma nuance lexical da palavra, como perma- 
nente indício secundário do significado, assume neste 
caso uma importância insólita. Quanto mais forte é a 
característica lexical em uma palavra, tanto maiores são 
as possibilidades de que, com o cancelamento do signi- 
ficado fundamental, se manifeste plenamente a nuance 
texical da palavra, e não o seu indício fundamental, A 
este propósito, é típico o uso de palavras injuriosas em 
lugar de cumprimentos. Tais palavras têm a função de 
completar, com um material discursivo, determinadas 
entonações enfáticas; portanto o indício fundamental 
dos seus significados é cancelado, e a nuance lexical 
fica como elemento de ligação, ou seja, a pertinência 
de uma dada palavra numa certa série. O sentido e a 
força de um tal uso verbal, no qual a nuance lexical 
contrasta com a nuance entonativa, consistem exata- 
mente na percepção desta incongruência. Karl Schmidt 
diz que, assim como não se coloca óleo de melhor qualida- 
de num jarro fétido para que se sinta a fragrância do 
óleo e não o mau-cheiro do jarro, da mesma forma para 
os cumprimentos se escolhem palavras injuriosas. O ele- 
mento lexical, em contraste com a nuance emocional da 
entonação, faz com que ela seja mais percebida. 


2. No exame da questão dos indícios flutuantes que se 
manifestam na palavra, a nuance lexical da própria pa- 
lavra assume uma importância particular. Com o can- 
celamento do significado (ou seja, do indício fundamen- 
tal do significado) na palavra, manifesta-se tanto mais 
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forte a nuance genérica que deriva dele, da sua perti- 
nência a este ou àquele contexto de discurso. 


Toda palavra é conotada segundo o contexto de dis- 
curso no qual é comumente usada. A diferença entre 
um contexto de discurso e o outro depende da diferença 
das condições e das funções da atividade da linguagem. 
Toda atividade e situação têm condições próprias e fina- 
lidades particulares, e, dependente disto, esta ou aquela 
palavra assume maior ou menor significatividade em 
relação ao contexto, e vem inserida nele. 


A palavra se conota mais fortemente segundo o ca- 
ráter da atividade ou do contexto pelo qual seja modifi- 
cada e formada: portanto a nuance lexical é percebida 
somente de fora da atividade e da situação da qual seja 
característica. Mais precisamente: toda palavra tem 
uma característica lexical sua, criada pela época, pela 
nacionalidade, pelo ambiente, mas somente fora de-tal 
época e nacionalidade é reconhecida nela uma caracte- 
rização lexical própria. Neste sentido a nuance lexical 
pode adquirir um valor de prova. Nos tribunais berlinen- 
ses basta uma só palavra de Gaunersprache 14 e repen- 
tinamente colhemos da parte do acusado uma “nota 
alusiva”, de modo que esta palavra, além do indício fun- 
damental do significado e, apesar dele, torna-se uma 
prova (na mesma medida um valor de prova assume a 
variação regional e dialetal do discurso). 


Todo contexto discursivo tem portanto uma força 
assimilativa que impõe à palavra determinadas funções 
e não outras, conotando-a segundo o tom da atividade. 
A originalidade e a especificidade das funções da língua 
na literatura determinam a escolha lexical. Toda pala- 
vra que seja feita objeto é assimilada, mas para que & 


17 


Scanned with 
: E9 CamScanner 


característica lexical da palavra possa ser inserida no 


verso, deve ser reconhecida construtivamente no plano 
literário. 


O caráter da tradição da literatura — es- 
creve Paul — conta o material verbal. O epos 
popular do período medieval, o romance de corte 
cavalheiresco, as canções de gesta, deixam in- 
tocada toda uma quantidade de palavras. A 
palavra entra na literatura em determinadas 
condições 15. 


O reportamento à tradição é essencial, mas não 
esgota a questão. O léxico poético forma-se não somen- 
te através da continuação de uma dada tradição lexical, 
mas também mediante uma contraposição sua a ela (o 
léxico de Nekrasov, de Maiakovski). A “língua literária” 
se desenvolve, e este desenvolvimento não pode ser en- 
tendido como o desenvolvimento sistemático de uma, tra- 
dição, mas como uma sucessão de grandes saltos de 
tradições (dentre os quais uma grande parte é Testau- 
ração parcial de velhos estratos). 


Muito mais substanciais são os ergumentos que 
Paul adiciona em um outro escrito: f i 


O estilo evoluído, que tem entre as suas leis 
a de não repetir muito frequentemente uma 
mesma, expressão, exige naturalmente que para 
“uma mesma idéia existam muitos modos pos- 
síveis de expressão. 


Em medida ainda maior se requerem pos- 
sibilidades de escolha entre diversas palavras 
do mesmo significado com uma certa estrutura 
de som — metro, rima, aliteração — pois de 
outro modo um seu forçamento (Zwang) pode 
tornar-se desagradável. Segue-se que a língua 
poética se. vale de uma pluralidade monova- 
lente de expressões, forma-se casualmente; faz 
delas uso alternado, lá onde a linguagem falada 
adere a qualquer uma delas em condições par- 
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ticulares e as conserva, lá onde a mesma lin- 
guagem falada volta pouco a poucó novamente 
à unidade. É fácil demonstrar na língua poética 
de qualquer nação e época que a sua riqueza 
consiste na ligação estreita com a técnica poé- 
tica vigente; talvez seja mais fácil demons- 
trá-lo na antiga poesia aliterativa alemã, que 
se distingue pela riqueza particular -de sinônimos 
no que diz respeito a noções mais simples. A 
possibilidade de escolha serve para faeta 
justamente a aliteração 16.- f 


As palavras não só são escollidas: mas “tambéni 
criadas ex-novo. Wöflin escreve: 


Metri causa Lucrécio e Virgílio criam for- 
mas por eles introduzidas no hexâmetro, como 
maximitas em vez de magnitudo, nominito em 
vez de nomino... Assim também supervacuus 
em lugar de supervacaneus usado na prosa ar- 
caica foi difundido: pelos: poetas: hexamétricos, 
precisamente por Horácio e Ovídio 17.. 


No que diz respeito ao condicionamento do léxico 
com base no metro e em outras condições do verso, fe- 
nômenos interessantes são não apenas aqueles que ime- 
acessa saltam aos olhos: por “exemplo, um fato 

lingüístico como o uso dos adjetivos abreviados em Puch- 
kin é- determinado, senão pelo mestre, pelas condições 
do verso. Ao poema de Batiuchkov: “Onde “com “sono 
profundo tristes sombras dormem” (Tibullo, terceira ele- 
gia do terceiro livro), Puchkin fez ò seguinte comentá- 
rio: “Os versos são notabilíssimos por suas’ divisões 
felizes; temos muito medo de certas divisões que confe 
rem tanta vivacidade aos versos” 18.. (Provavelmente 
Puchkin pensa aqui em uma contigiiidade mais estreita 
entre epíteto e determinante). 


Portanto, a introdução de uma certa vela lexical no 
verso deve ser sempre emendas em termos constru- 
tivos. : 
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Em termos construtivos era entendido por Lomono- 
sov O uso de certo vocabulário eslavo-eclesiástico e dos 
dialetismos. 

Construindo a ode sobre a base de uma influência 
emocional máxima, associando as palavras, não pelos 
seus indícios fundamentais, mas de modo que os indí- 
cios secundários do significado tenham particular im- 
portância, Lomonosov explica assim o uso dos termos 
eslavo-eclesiásticos: 

Pela solenidade do lugar sagrado da igreja 
“de Deus e pela sua antigüidade, sentimos pela 
língua eslava uma certa reverência . particular, 
que um escritor hábil e inventivo pode levar a 


uma grau máximo (Sobre a utilidade dos livros 
de igreja). 


Aqui, naturalmente, o importante não é a introdu- 
ção dos elementos lexicais do eslavo-eclesiástico como 
língua, mas exatamente como língua associada a uma 
determinada atividade e conotada por ela (Puchkin cha- 
mava “biblismos” às palavras eslavo-eclesiásticas). Da 
mesma maneira Lomonosov entendia a introdução de 
dialetismos do ponto de. vista de um efeito funcional 
(cômico). $ 

Por isso não era, de fato, obrigatório transferir o 
dialeto efetivo, real; bastava dar uma orientação para 
o. dialeto, uma variação de dialeto —e aí se tem na ver- 
dade um. dialeto “literário”, ou seja, um dialeto que 


a 


serve à literatura 19. 


Mas também o mesmo léxico literário, na qualidade 
de tradição, assume por sua vez uma nuance lexical 
como fonte de literatura. A este propósito é caracterís- 
tico o destino. de alguns. fenômenos lexicais. A palavra 
“Nord”, por exemplo, é um. barbarismo em Trediakovski, 
em Lomonosov e talvez em Derjavin e Petrov; mas: por 


20 


Scanned with 
: E9 CamScanner 


volta da metade do período oitocentista, exatamente 
graças ao uso que faziam dele os velhos escritores, tor- 
nou-se um arcaísmo. Tal é o seu papel em Tiutchev: de 
uma orientação para os poetas arcaicos. Interessante é 
ainda o uso dos arcaísmos num sentido oposto: tornan- 
do-se tradicionais, tornam-se eles indícios de tradiciona- 
lidade e o período oitocentista os adota já na qualidade 
de “léxico irônico 20, Aqui tem naturalmente a sua parte 
a polêmica entre os sequazes de Chichkov e os de Ka- 
ramzin, da qual nasce a literatura paródica dos Arma- 
siani, transformada depois em fonte literária do léxico 
paródico). Assim também num poeta arcaísta, como 
Tiutchev, podemos encontrar: 


Puchek grom i musikiia! 
Fragores de canhões e música! 


onde a palavra antiga (musikiia) é usada com uma 
nuance irônica. A característica lexical da palavra é o 


seu indício secundário, que não muda com os instáveis 


indícios flutuantes. 


3. A série rítmica do verso é todo um sistema de con- 
dições que influem de maneira peculiar sobre indícios 
fundamentais e secundários do significado e sobre o 
comparecimento dos indícios flutuantes. 


O primeiro fator é o da unidade da série. Entre os 
fatores que condicionam o isolamento, a determinação: 


da unidade, considera-se também a maior ou menor au-: 


tonomia relativa da série. Como se pode notar facil- 
mente, as séries breves, os metros uniformes, são muito 
menos autônomos, muito mais ligados um ao outro, seja 
rítmica ou sintaticamente, do que as séries relativamente 
mais longas ou òs metros disformes: nestes últimos casos 
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chega-se facilmente a conceber uma parte da, série que 
se torna autônoria, quase por uma troca de série. Esta, 
limitação da, autonomia, métrica, das séries torna, menos 
perceptíveis seus limites; e ao analisá-las é indispen- 
tável considerar tudo isto, 


“Toda série poética evidencia, acentua mais profun- 
damente seus limites, Menos evidenciados, porém gem- 
pre. evidenciados, estão os limites internos da série = 
os dois. períodos, e similares. 


O quanto é forte no verso o elemento de separação 
pode ser observado no seguinte caso: 


Quando do alvorecer róseo a penumbra 
Da janela da prisão sua saudação de adeus 
A mim, morrendo, envia, 

E apoiando-se ao fuzil sonoro, 

A nossa sentinela, a antiga vida 
Sonhando, estando de pé adormece... 


Og 


Kogda zari rumianii polusvet 

V okno tiur'mi prochal ’ni svoi privet 
Mne, umiraia, posilaet, 

I operchis' na zvutchnoe rufe, 

Nach tchasovoi, pro staroe jite 

. ._ Metchtaia, stoia zasipaet... 


SUARON 


Aqui à força da separação no quinto e penúltimo 
verso é acrescida do caráter estrófico do poema: o quar- 
to verso, construído metricamente de maneira igual ao 
quinto: e que rima com o. próprio, contribui para tornar 
mais nítida a separação. E a separação desta é tal que 
somos quase induzidos. a separar o penúltimo verso do 
sucessivo, ligado a ele sintaticamente. (Para este sen- 
tido de separação contribui também a homogeneidade 
formal das palavras “metchtaia” e “stoia” — “sonhan- 
do” e “estando de pé” — que no sexto verso são vizinhas, 
e por isso dificilmente separáveis.) Seja como for, as 


22 


Scanned with 
: E CamScanner’; 


condições de separação constituem um fato coercitivo 
do verso; já disse que o não observá-las comporta a 
destruição do verso. Eis ainda um exemplo da força da 
unidade do verso em Batiuchkov: - 


E a mente orgulhosa não vencerá 
O amor, com palavras frias. 


I gordii um ne pobedit 
Liubvi, colodnimi slovami. 


A margem da sua cópia do volume, Puchkin ano- 
tava: “O sentido resultante é: com frias palavras o 
. amor 21; a vírgula não auxilia” 22, i 


(Aqui é fácil observar que se faz sentir também ou- 
tro fator: o de uma íntima associação das palavras 
numa só série). 

Mas eis um exemplo de Tiutchev: 


Como um pobre mendigo, perto do jardim 
Caminha sobre a quente calçada. 


Kak bednii nichi, mimo sadu 
Bredêt vo jarkoi mostrovoi 


Até mesmo um leitor esperto como S. Volkonski que- 
ria considerar aqui como termo de comparação não “um 
pobre mendigo” mas “um pobre mendigo perto do jar- 
dim”; não lia: “como um pobre mendigo — caminha 
perto do jardim”, mas: “como um pobre mendigo perto 
do jardim, — caminha sobre... a calçada”, 

A força dos limites divisórios dos períodos pode ser 
demonstrada em um verso de Lermontov: 


Mas não contigo / eu falo com o coração. 


No ne s toboi ja serdchem govoriu. 
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A brusca cesura, exigiu aqui (em relação gos seus 
efeitos de entonação) uma segunda formulação: 


No ne 8 tobol, / -— ja 8 serdchem govoriu 23, 
(Assim na edição de Lermontov de 1834, vol. XXVIII). 
Toda acentuação destes limites é um forte expe- 
diente semântico de evidenciação das palavras. Esta 
evidenciação resulta geralmente: 


1. ou da importância dos limites da série (por exem- 
plo tríplices escansões do metro anapéstico da halada, 
onde o final de cada série é contemporaneamente tam- 
bém o final do segundo período, reforçado pela sua 
associação através de rima com o final do primeiro 
período) ; 

2. ou da não coincidência destes limites (da série 
e do período), com os da unidade sintática, isto é, dos 
enjambements e daquelas suas variantes que são os 
rejets internos. 

Comecemos por estes últimos. A não coincidência 
da série rítmica e da unidade sintática é refletida numa 
particular figura de entonação (não basta a redução de 
tom no início da segunda série, em relação à pausa). 
Naturalmente estes momentos podem coincidir com mo- 
mentos sintaticamente habituais — e então indicar e 
aprofundar nuances particulares na combinação das 
partes da proposição. Isto demonstra um enjambement 
do seguinte tipo; 

Tudo está hem, amigo meu, mas é aquilo/ 
a minha beleza? Ela/ 


Conquistadora é da vontade 

e nascida para o poeta. 

Vse corocho, moi drug, no to li/ 
Mola Kkrasavica? Ona/ 
Zaboevatel "nica voli 

I dlia poeta rojdena. (Jazikov) 
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A presença do enjambement é indubitável, mas no 
primeiro caso ele sublinha o complexo interrogativo “é 
aquilo” (“to-li”), no qual, mesmo sem enjambement, 
subsiste a entonação no crescendo da pergunta; e sobre 
a palavra final do enjambement — “beleza” — já existe 
uma entonação descendente, enquanto ela conclui a pro- 
posição interrogativa após o crescendo inicial. No segun- 
do caso o enjambement separa a palavra “ela” (“ona”) 
do predicado, obtendo-se assim o completo isolamento 
do sujeito. 


Um isolamento de sujeito é determinado e acen- 
tuado pelos seguintes enjambements: 


Fresco era o ar; no espelho das águas calmas 
Enfeitado de estrelas o arco azul do céu/ 
Brilhava; 

Um rapazola enamorado e uma mocinha 
Caminhavam ao longo do rio... 

Para eles na névoa o vale vizinho/ 

Se escondia... 


Procladen vozduc bil; v stekle spokoinik vod 
Zvedami ubrannii lazurii neba svod/ 
Svetilsia; 

Vliublennii iunocha i deva molodaia/ 
Brodili vdoľ reki... 

Dlia nik tumanami okrestanaia dolina/ 
Skrivalas... 

(Jazikov, “A noite”) 


E eis um enjambement como ênfase de isolamento 
e de entonação de um complexo de gerúndio: 
Amo-o, ouvindo-o, 
Delicio-me,.., 


Liubliu evo, emi vnimaia,/ 
Ja naslajdaious'... 
(Jazikov, “O riacho”) 


Mas a função semântica do enjambement pode ser 
mais facilmente observada não onde ele acentua uma 
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pausa sintática e umá linha de entonação, mas onde é 
não-motivado. Deste modo é mais fácil encontrá-lo na; 
poesia onde a construção das frases é prosaica, razão 
pela qual a função separatória do enjambement quase 
não é considerada pelo poeta; tomemos alguns exem- 
plos de Polonski. 


O Kura rumoreja, chocando-se no escuro/ 
Declive da rocha com a onda viva... 


Kura chumit, tolkaias v temnii/ 
Obriv skali jivoi volnoi... 


Aqui a separação do epíteto “escuro” do determi- 
nado “declive da rocha” não é sintaticamente motiva- 
da 24. Imaginemos acharmo-nos diante de uma frase em 
prosa (também de um conto de Tchecov): “O Kura 
rumoreja chocando-se no escuro declive da rocha”. 


Então o grupo “escuro declive da rocha”: apresen- 
ta-se como simultâneo; portanto a maior força da en- 
tonação narrativa dirige-se ao determinado “declive da 
rocha” (e nele, à última palavra “da rocha”), determi- 
nado este que acha, sua conotação no epíteto “escuro”; 
Dada a simultaneidade deste grupo, o epíteto adquire 
uma característica objetiva mais ou menós distinta en- 
quanto entendido como indício objetivo do determinado, 
enquanto na poesia permanece como que suspenso no 
ar, enquanto conclui uma série rítmica e é separado da 
sucessiva. Sua, ligação com o determinado que se acha 
na outra série rítmica realiza-se com uma sucessão a tal 
ponto sensível que, separado de seu elemento introdu- 
tor, o epíteto não leva a cabo sua função de conotação 
objetiva; evidenciam-se, ao contrário, com uma força 
toda particular, o indício fundamental da palavra “es- 
curo” e também os indícios secundários (emocionais); e 
pela compacidade da série rítmica podem manifestar-se 
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na própria -palavra também os indícios flutuantes de 
significado, por causa de sua estreita associação com 
palavras de uma determinada série; assim à palavra 
“escuro”: (“temnii”) pode associar-se, através do som, a 
palavra “rumoreja” (“chumit”). 


O caráter fechado da série e um particular signi-, 
ficado semântico das divisões são releváveis em um 
exemplo extraído do mesmo poema: 

- Olha: existe ainda intacta- atrás de nós/ 
Aquela saklia 25 onde agora faz/ 


Meio século com olhos ávidos/ 
Colhia aquele olhar caro:ao meu coração. 


Gliadi: echo chela 2a nami/ 
Ta saklia, gde tomu. nazad/ 
Polveka, jadnumi glazami/ 

Lovil ia serdcu milii vagliad. 

Não é difícil notar que a sintaxe, como também o 
léxico, orientam-se intencionalmente para a prosa, qua- 
se não levando em consideração as divisões (mas, com 
efeito, sublinhando- -as; € nisso está a principal parti- 
cularidade do poema) 26. 


Tentemos transcrever a estrofe toda em seguida e, 
esquecendo-nos momentaneamente do poema, apresen- 
temo-la desta forma: - 

Olha: existe ainda intacta atrás de nós aquela 


saklia onde agora faz meio século com olhos ávi- 
dos colhia, aquele. olhar caro. j 


(Permito-me retirar do último verso uma expressão 


que deforma o poema e sobretudo perturba as associa- 


ções poéticas). 

É fácil observar nestas linhas de prosa algumas pa- 
lavras que têm um maior peso sintático-semântico; elas 
serão como elementos que definem e concluem a uni- 


dade gramatical; eis os pontos salientes de entonação: 


Olha; aquela saklia; meio século; colhia; olhar. 
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No poema em questão tomemos em exame: 
1) A primeira série rítmica: 


Olha; existe ainda intacta atrás de nós... 


A unidade sintática não está concluída, e isto nota- 
se na maneira particularmente acentuada em que uma 
série rítmica gravita sobre outra sem que a unidade e a 
compacidade da série rítmica sejam com isto prejudi- 
cadas. A unificação do grupo “existe ainda intacta atrás 
de nós aquela saklia” acontece sucessivamente, coeren- 
temente, motivo pelo qual está sublinhado aquele “atrás 
de nós” que conclui uma série rítmica; a função secun- 
dária destas palavras não corresponde à evidenciada 
posição das mesmas e elas são acolhidas como elemento 
isolado; estas palavras foram suspensas no ar, isoladas, 
e ao mesmo tempo foram isoladas as representações a 
elas ligadas. As palavras “atrás de nós” acentuam ex- 
traordinariamente no caso específico seu significado 
espacial que em seu valor conotativo é transmitido por 
associação também com a série seguinte. Portanto a in- 
terrupção da linha entonativa determinada pelo verso, 
comporta ocasionais: diferenças de significado entre as 
palavras do poema e as mesmas palavras em prosa. 
2.) A segunda série rítmica: 


Aquela saklia onde agora faz — 


sublinha o complexo semântico “tomu nazad” (agora 
faz), de tal forma que por associação com a conotação 
espacial da primeira série, na palavra “nazad” pode ate- 
nuar-se o significado temporal, em que ela é usada no 
complexo, e emergir, ao invés, o indício fundamental da 
própria palavra; assim, ao invés do significado tempo- 
ral do complexo, é parcialmente evidenciada a conota- 
ção espacial. Por causa, todavia, da conotação espacial 
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determinada pela palavra tomu, ela será naturalmente 
instável, flutuante. 

As vezes podemos valer-nos da lei da evidenciação 
semântica do final de uma série para reavivar uma me- 
táfora extinta, pois a vitalidade da metáfora é direta- 
mente ligada à presença de um indício fundamental 
acentuado como se viu, em final de série. 


Tomemos uma linha de prosa: 


Não se vêem as montanhas — todo o horizonte 
está vestido de uma neblina lilás. 


Na segunda proposição a palavra “vestido” é aco- 
lhida de um modo muito vago em relação ao seu indí- 
cio fundamental. Sofreu de repente uma evolução muito 
complexa. Inicialmente podia-se colher claramente nes- 
ta palavra a sua heterogeneidade semântica em relação 
às outras. O fato de que a ela, enquanto predicado, fos- 
sem ligadas palavras como “horizonte”, “montanhas” 
induzia à palavra “vestido”: 1) a substituição parcial 
do indício fundamental; 2) uma parcial presença do 
significado de palavras habitualmente associadas, no 
caso específico em qualidade de predicados, com as pa- 
lavras. “montanhas”, “horizonte” e já privadas do seu 
indício fundamental (por “exemplo, “recoberto”) — que 
por outro: lado entrava na composição do significado em 
sentido negativo —, em função- de associações que su- 
prem o indício fundamental da palavra “vestido”. Um 
tal deslocamento do indício fundamental dá sempre 
margem a uma tensão semântica; mas esta tensão se- 
mântica nasce só de uma parcial eliminação do indício 
fundamental; para:que a metáfora seja reconhecida como 
vital, é necessário que na palavra se perceba seu indício 
fundamental, mas justamente nesta insuficiente e des- 
locada presença. Se faltar este elemento de eliminação, 
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se a “luta” faltar, a metáfora morre, banaliza-se, tor- 
na-se elemento de língua, 

Isto acontece de tal forma que os laços com o outro 
membro da metáfora (neste caso com o sujeito) tor- 
nam-se sólidos, costumeiros, e isto quer dizer deslocar, 
desde o início, o indício principal do significado de uma 
série. 

Na série que examinamos, a metáfora é muito tênue 
e este seu desaparecimento aconteceu por três motivos. 
Primeiramente pela associação habitual; depois como 
consegiiência do caráter da forma verbal (um partici- 
pio), que cancela, até certo ponto, o indício do verbo 
como ação, e acentua nele os indícios de uma estreita 
(porque habitual) ligação com a própria metáfora, mo- 
tivo pelo qual o indício fundamental do complemento, 
que é muito forte, desloca, posteriormente, o indício 
fundamental da- metáfora do verbo. A frase: “Todo O 
horizonte está vestido de uma neblina lilás” é dividida ge- 
ralmente desta maneira (em seguida ao desaparecimento 
que é determinado pelas razões indicadas) : 


todo o horizonte / está vestido com uma neblina 
“lilás 


onde a palavra “vestido” tem função predicativa (o mes- 
mo podemos dizer para “recoberto”, “envolvido” e assim 
por diante). É necessária uma entonação particular para 
quebrar o nexo habitual “vestido de uma neblina”, e 
inversamente, pôr 'em realce “o horizonte está vestido”, 
para que a frase se torne; ` 


todo o horizonte está vestido / de uma neblina 
G -` lilás. 


Em poesia, dada a sd da série do verso, re- 
constrói-se a ligação entre sujeito e predicado, e © com- 
plemento, transportado para outra série, só se une com 
os membros principais: da 'oração sucessivamente: 
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Não se vêem as montanhas — todo o horizonte 
está vestido / de uma neblina lilás... 


Daí resulta uma revitalização da metáfora, determi- 
nada pela unidade da série do verso. 


A unidade da série se explica não somente no iso- 
lamento das palavras e dos grupos, mas também numa, 
maior significação das divisões. Desta maneira, se O ver- 
so for constituído por uma só palavra, ocorre em primeiro 
lugar que esta corresponda a um verso de per si e, em 
segundo lugar, o fato de achar-se numa divisão refor- 
ça-a e isola-a, conferindo novo vigor aos indícios fun- 
damentais. 


Veja-se “Céu” 27 de Maiakovski: 


Olho ao meu redor, 

É esta 

A nítida planície — 
Este é o vangloriado céu? 


Olhemos, olhemos! 
Cintilava, f 
Brilhava, 

Refulgia, 

E Ê 
um roçar andava — 
Nuvem 

Ou 

Seres incorpóreos 
Deslizando devagar. 


Ogliadivaius” 

Eta vot 

Zalizannaia glad? — 

Eto i est' cavalenoe nebo? 
Posmotrim, posmotrim! 
Iskrilo, 

Sverkalo, .. 

Blestelo, 


I 

Chorok el — 
Oblako 

Iü 

Bestelie 

Tico skol gili. 
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Uma atenção especial é dada às partes auxiliares 
do discurso e às partículas como “e” (“i”), “ou” (Cili”), 
que, evidenciando-se, dão um aspecto absolutamente 
novo à construção da oração; quanto menos significa- 
tiva e menos relevante for a palavra evidenciada, tanto 
mais seu evidenciamento deforma o discurso (e às ve- 
ges dá um novo vigor ao indício fundamental daquelas 
palavras). 

Este realce das partes auxiliares do discurso me- 
diante quebra ou divisão (ligada à rima) é um dos pro- 
cedimentos adotados por Puchkin em Eugenio Onegin. 
Compare-se também Lermontov: 


Sempre ferve e amadurece alguma coisa 
no meu peito... 


Vsegda kipit i zreet tchto-nibud'/ 
V moei grudi... 


O grupo “alguma coisa” (“tchto-nibud'”) tem um 
sentido como grupo; é, para usar a terminologia de 
Bréal 28, um groupe articulé: por este motivo nem o pri- 
meiro, nem o segundo (nem o terceiro) 2º de seus membros 
são pensados separadamente. Dos dois membros do gru- 
po, o principal é aquele sobre o qual cai o acento: neste 
caso na construção normal em prosa ter-se-ia: 


Sempre ferve e amadurece alguma coisa no 
meu peito, —. 


além disto, no grupo tchto-nibu?? (“alguma coisa”) O 
segundo termo, por razões de acentuação, fica reduzido. 
No verso a divisão sublinha com força o terceiro mem- 
bro “bud'” (seja) sobre o qual cai também o acento mé- 
trico. Deste modo, ao invés do grupo “tchto-nibud'”, 
temos tchto-ni-bud'; o que confere uma notável nuance 
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à palavra, “reconsidera-a em seus direitos”. Esta ação 
é característica sobre um discurso que nasce de uma 
adaptação à prosa, do léxico e dos gêneros poéticos (Eu- 
gênio Onegin), motivo pelo qual aquilo que no discurso 
falado e na prosa é somente um requisito necessário, 
mas acessório, colocado aqui em realce nas divisões dos 
versos, eleva-se à categoria das palavras com sentido 
próprio. 

O que é claro nos exemplos de séries poéticas cons- 
tituídas por uma só palavra não é muito claro em outros 
exemplos (onde, em suma, não vale o princípio de ope- 
rar na qualidade da série), porém algumas vezes pode-se 
observar esta ação das divisões também nos versos mais 
comuns e no interior dos mesmos. 


Na língua existem palavras que substituem grupos 
de palavras dos quais são parte significativa (geralmen- 
te as partes mais enfatizadas do grupo) 30. Tal substi- 
tuição, que se baseia nas estreitas ligações de uma pa- 
lavra com as outras, pode fazer com que a palavra perca 
completamente o indício fundamental de seu significado; 
e ao mesmo tempo, perdendo este seu indício funda- 
mental, a palavra adquire o significado do grupo. Ro- 
senstein define este fenômeno como “substituição asso- 
ciativa de significado” (Assoziativer Bedeutungswechsel) ; 
Wundt, “condensação de conceito mediante associação 
sintática” (Begrifsverdichtung durch syntaktishe Asso- 
ciation); Bréal e Darmsteter, “Contaminação” (conta- 
gion), enquanto as palavras do grupo se influenciam 
reciprocamente como que contaminando-se pela sua vi- 
zinhança: por isso uma só palavra pode também repre- 
sentar um grupo inteiro 31, 


Trata-se indubitavelmente de um processo mais ou 
menos longo, e seu início manifesta-se no uso de um 
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membro do grupo no significado de todo o grupo, mas 
com a parcial conservação do indício fundamental de 
seu próprio significado. Eis uma frase: “O barão em- 
palideceu e fulminou-o com os olhos”; o grupo “fulmi- 
nou com os olhos” pode ser expresso simplesmente com 
o verbo isolado “fulminou”. “O barão empalideceu e ful- 
minou-0”. Embora não se possa falar neste caso de uma 
mudança de significado, pode-se falar de um “adensa- 
mento associativo” obtido às custas de uma parcial ate- 
nuação do indício fundamental no significado do verbo 
“fulminar”. Tomemos agora uma frase como esta: “O 
barão encolerizou-se” — ou ainda: “o barão fervia”. “O 
barão fervia e ardia”. O indício fundamental no signi- 
ficado será tão tênue quanto na frase “O barão trove- 
java e fulminava”. 


Se dissermos: “O barão fervia e ardia e fulminava”, 
é pouco provável que os indícios fundamentais dos vá- 
rios verbos se intensifiquem porque temos uma entona- 
ção derivante da conjunção copulativa “e” que se repete, 
e à cuja presença os indícios fundamentais de termos 
unívocos empalidecem (a linha de entonação tem cará- 
ter unitônico, o que dá margem a uma nuance de repe- 
tição potencial — não limitada, por assim dizer, a de- 
terminados membros —, que sublinha sua univocidade; 
e isto por sua vez relega a segundo plano os únicos 
indícios fundamentais nos significados dos membros uní- 
vocos). 


vam 


Vejamos agora os versos de Jukovski: 


E o barão de Smalgolm, atônito, irritado, 
E fervia e ardia e fulminava. 


I Smal “go? mski baron, porajen, razdrajen, 
I kipel, à gorel, à sverkal. 
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Encontramo-nos diante de um verso de balada, 
três partes; a segunda parte divide-se por sua vez em 
duas seções e a terceira em três. Assim temos no verso 
as seguintes divisões: 


E fervia / e ardia, / e fulminava, 
I Kkipel | i gorel / à sverkal. 


Estas divisões estão ligadas a uma certa entonação 
poética que anula a nuance da repetição potencial. 


Portanto, já que os membros da oração são aqui 
ligados em relação a uma ulterior divisão métrica, e 
todo membro da oração tem o significado do membro 
rítmico, tem-se uma intensificação do indício funda- 
mental, que aumenta progressivamente enquanto a in- 
tensificação do indício fundamental no primeiro membro 
da oração cria as condições mais favoráveis para esta 
mesma intensificação do membro sucessivo. A última 
palavra, que se acha contemporaneamente no limite do 
período e da série, intensifica-o ainda mais, e, à con- 
clusão do grupo, confere-lhe de certo modo uma segunda 
conotação. Aconteceu pois alguma coisa de semelhante 
à realização dos vestígios linguísticos, o que dá margem 
neste caso a uma leve nuance cômica. 


Na mesma proporção pode-se observar também o 
efeito da cesura, não na mesma, intensidade mas sem- 
pre eficaz, na divisão de certos grupos como adjetivo e 
determinado, etc. 


4. Já em alguns dos exemplos adotados a ação da 
unidade da série do verso uniu-se à ação de um fator 
mais complexo, ou seja, à evidenciação das palavras se- 
gundo uma sua maior significação ritmica; este fenô- 
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meno, como já fiz observar, é condicionado por uma 
maior ou menor dinamização. do material do discurso. 


A acentuação semântica e a evidenciação de certas 


palavras através do ritmo constituíam objeto de inte- 
resse já para os antigos teóricos. Na base da teoria de 
Longino sobre à “composição das palavras” (peri syn- 
déseos) estava o estudo da “harmonia”, na qual não é 
difícil perceber uma tese sobre as nuances emocionais 
do significado em função do ritmo: 
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... A harmonia não é para os homens so- 
mente um meio natural de persuasão e de pra- 
zer, mas também um instrumento de estilo 
sublime e de pathos. 


A flauta suscita certos sentimentos nos ou- 
vintes, quase os faz perderem o juízo e invade-os 
de um furor báquico, e introduzindo uma certa 
cadência rítmica, obriga-os a mover-se segundo 
a mesma,.. E se é assim, por que acreditar que 
a composição das palavras é uma harmonia de 
modos de expressar-se inatos aos homens — 
harmonia que chega à própria alma e que fere 
não só o ouvido, mas suscita diversas idéias de 
nomes, de conceitos, de atos, de belezas, de 
acordos, isto é, de coisas que nascem e crescem 
todas conosco, harmonia que juntamente à di- 
versa mistura e riqueza de formas dos próprios 
sons infunde nos ânimos dos ouvintes o senti- 
mento de quem fala, e sempre os enaltece e os 
faz participar com este, dos próprios afetos, e 
combina o Sublime com a construção laboriosa 
das palavras? Não acreditamos, talvez, que, jus- 
tamente por causa destes elementos, a compo- 
sição nos encanta e nos dispõe sempre mais à 
nobreza, à dignidade, ao Sublime e à todos aque- 
les valores que ela encerra?... É certamente 
elevado e realmente admirável o pensamento 
que Demóstenes acrescenta ao decreto por ele 
lido? O próprio pensamento está em harmonia 
com a disposição musical das palavras, porque 
foi expresso em ritmo dactílico... Remove, onde 
quiseres, as palavras. do seu lugar... ou elimina 
uma só palavra... e entenderás quanto a har- 
monia é consonântica: com o Sublime. De fato, 
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& expressão (casual — I. T.) usper nephos (como 
uma nuvem) recebe-o tempo forte sobre o pri- 
meiro pé longo, equivalente a quatro tempos 
breves. Se tiramos, ao invés, uma só sílaba, per 
de usper, imediatamente o Sublime será muti- 
lado pela síncope. Assim, ao contrário, se se 
alongar a exprêssão... o significado ainda será 
o mesmo, mas não se verificará para o ouvido 
o mesmo fenômeno de antes, pois a causa do 
comprimento dos tempos extremos dissolver-se-á, 
e diminuirá a forte concisão: do. Sublime 32, 


Aqui notamos uma interessante determinação da 
força assimilativa do metro: “introduzindo uma certa 
cadência rítmica, obriga-os a moverem-se segundo esta” 
“harmonia que chega à própria alma e que fere não só 
o ouvido”; “com a construção laboriosa das palavras” “a 
harmonia” “combina o Sublime”. 


Boileau compreendeu a fórmula: “L'harmonie né 
frappe pas seulement Voreille, mais Vesprit”, mas res- 
tringiu-a até torná-la irreconhecível: 


Le vers le mieux rempli, la plus nobre pensée 
Ne peut plaire à Pesprit quand Toreille est 
blessée. ae É GS : 


Os conceitos de “interação”, de “harmonia das pa- 
lavras” passaram a segundo plano em relação àqueles de 
“correspondência”, de “motivação do ritmo”: pense-se no 
julgamento de 'Marmontel sobre Fléchier. 


A noção de “harmonia” foi captada pelo tradutor 
russo de Longino, Martinov, através do prisma de Boi- 
leau; ele a restringiu e transformou em suas notas, 
equiparando a “harmonia” ao ritmo oratório. Por outro 
lado também é interessante em Batiuchkov, que estudou 
Longino; o fato de como'á noção de “harmonia” renasce 
em todo o aspecto complexo próprio.. `` ` 
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Ao transcrever alguns versos de Lomonosov, Batiuch- 
kov sublinha algumas palavras: 


Alguém a uma dura sova fugindo, 

caiu estrondosamente e geme sob o cavalo; 

Um morreu apunhalado, apunhalando um mis 
migo; 

Um soterrou o inimigo e sobre ele morreu 


Inoi ot silnovo udara ubegaia 

Stremglav na niz sletel i stonet pod konem; 
Inoi proizen ugas protivnika pronzaia; 

Inoi vraga poverg i umer sam na nem 


e acrescenta: “Observaremos rapidamente no uso dos 
poetas que força as palavras mais comuns obtêm quan- 
do postas em seu lugar” (Ariosto e Tasso). 

Evidentemente este era um dos pontos mais im- 
portantes do trabalho conduzido por Batiuchkov sobre 
& língua poética. Os contemporâneos perceberam muito 
bem como a originalidade de sua linguagem, prescin- 
dindo dos valores do léxico e da eufonia, estava justa- 
mente numa esperta utilização semântica da interação 
de ritmo e sintaxe. s 


Até mesmo o conceito de “harmonia” renasce por- 
tanto em toda sus extensão. Pletniov, em 1822, escrevia 
a respeito de Batiuchkov e de Jukovski: 


A pureza, a liberdade, e a harmonia consti- 
tuem os mais importantes dados de perfeição de 
nossa nova linguagem poética... Antes de mais 
nada é necessário destruir a harmonia da melo- 
dia. Esta última obtém-se mais facilmente que & 
primeira, enquanto fundamentada na consonân- 
cia das palavras. Onde a sua escolha é bem rea- 
lizada, não existe ofensa ao ouvido, não existem 
dificuldades na pronúncia, lá está a melodia. 
Ela alcança um grau ainda mais alto, quando 
a combinação dos sons exprime deliberadamen- 
te algum fenômeno da natureza e, sob forma 
de música, o imita. A harmonia exige uma ple- 
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nitude de sons que seja adequada à extensivi- 
dade do sentido, assim como uma estátua ne- 
cessita de certas redundâncias em relação à sua 
grandeza: um pequeno rosto magro, embora 
suas feições sejam agradáveis, faria um efeito 
ruim sobre um grande corpo. Todo sentimento, 
todo pensamento do poeta tem uma própria ez- 
tensividade. O gosto não pode determiná-la 
matematicamente mas percebe nos versos sua 
medida ora atenuada ora aumentada, e obser- 
va: aqui não basta, aqui é em demasia, Estas 
finuras do verso podem ser colhidas só pelos 
poetas, entre os quais são recordados éntre ou- 
tros Jukovski e Batiuchkoy 33. 


Esta extensividade indica indubitavelmente o efeito 
do ritmo sobre a semântica, ou seja aquela mudança de 
significado semântico de uma palavra, que se obtém em 
consegiiência de seu significado rítmico. Disso pode ser 
um simples exemplo a evidenciação de certas palavras 
na assim dita “pausatória” (já falei sobre a dinamiza- 
ção do discurso mediante a “pausatória”). 

Aqui acontece como se um excesso de energia mé- 
trica fosse concentrado sobre uma palavra ou sobre al- 
gumas palavras. O que, dentro de determinados limites, 
frisa e evidencia a própria palavra: 


Aqui jazia seu tricórnio 
E o esfarrapado volume de Parni. 


Zdes' lejala evo Treugolka 
I rastriopannii tom Parni. 


A palavra “tom” resulta aqui a mais dinamizada, 
mas & palavra seguinte é também evidenciada. 


O mesmo acontece nos versos: 


E disse: Senhor Deus, 
Toma o teu servo. 


I skazala: gospodi boje 
Primi raba tvolego 
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. Na palavra “disse” (“skazala”) do primeiro verso, 
há uma superabundância de energia métrica; a palavra 
fica dinamizada, evidenciada, mas isto se transmite 
também para .a palavra seguinte; a mesma coisa acon- 
tece no segundo verso, de modo que as últimas palavras, 
pela sua própria posição, isto é, achando-se no limite 
da série, são sublinhadas e evidenciadas. Acontece que 
a pausatória opera com as próprias palavras evidencia- 
das e toda a frase é investida de um caráter ulterior. 
No exemplo em questão um tal evidenciamento de pala- 
vras é motivado pelo seu indício léxico-emocional. 


Mas, por exemplo, nos versos: 


Sobré a coberta de seda 
árida jazeu a mão, — 


Na chelkovom. odeiale 
Sucaia lejala ruka, — 


a- dinamização e o evidenciamento das palavras não são 
motivados, porém tem-se uma união secundária de epí- 
tetô e determinado. Isto contribui para' à acentuação 
no epíteto, antes de tal união, do indício fundamental 
da palavra, conotando assim todo o grupo. Note-se tam- 
bém que o segundo verso, “árida jazeu a mão”, — subs- 
tancialmente uma impecável tripodia anfibráquica —, 
está sujeito à construção métrica e semântica de todo 
o conjunto, e mesmo assim, age, com as suas palavras 
evidenciadas, como “pausatória”. A dinamização do dis- 
curso em poesia manifesta-se deste modo em nível se- 
mântico: com o evidenciamento das palavras e com a 
exaltação nelas do momento semântico, que traz con- 
sigo toda uma série de conseqiiêntias, seja pela semân- 
tica de cada uma das palavras separadas, seja por todo 
o seu movimento secundário. 
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Muitas são as condições deste evidenciamento; mas 
note-se que é só um aspecto parcial daquele fenômeno 
geral que é a significatividade semântica da palavra em 
poesia e que é determinada pela significatividade do 
ritmo. A palavra em poesia é palavra dinamizada, evi- 
denciada em geral, e os processos do discurso vêm depois, 
Eis porque a quadra ou o dístico ou até mesmo O verso 
isolado (Karamzin, Briusov) são considerados como for- 
mas legítimas de poesia, enquanto que em prosa a for- 
ma do aforismo é considerada como fragmentária. Mas 
também inversamente, para a ordem semântica não são 
indiferentes nem a qualidade das palavras na série, nem 
a grandeza da própria série, sua autonomia (as séries 
breves e metricamente uniformes são menos indepen- 
dentes), enfim o caráter do metro e da estrofe, e assim 
por diante. pia A i i 


f Neste último caso são importantes dois tipos fun- 
damentais de estrofes: 1) aquele que podemos definir 
como complexo métrico fechado segundo o modelo 
àartbasnsn+tb;atn+db+rmn; etc, com 
uma constante composição quantitativa das séries; 2) 
aquele que podemos definir como complexo aberto: 
a+ntntn+...tbarnt+n +b+n+m, 
ta Fc Sobre este segundo tipo a quantidade das 
Séries intermediárias não é constante, óscila e adquire 
um caráter “integrativo” em relação ao complexo. 


Ilustrando o efeito dos espaçamentos e dos “pará- 
grafos” indiquei um exemplo de sua maior força, quan- 
do —no caso citava Malakovski — o verso é composto 
de uma só palavra. Se lembramos que no vers libre os 
versos diferem muito por quantidade de palavras e que 
o vers libre representa um sistema “métrico variável”, 
torna-se claro que ele é um sistema “variável” também 


41 


! Scanned with 
: E9 CamScanner 


do ponto de vista semântico; evidenciando algumas pa- 
lavras, dissimulando e aproximando outras, ele redistri- 
bui, por assim dizer, o peso semântico da oração. 

A “extensividade” de cada palavra no verso oferece 
resultados extraordinários, mo caso de certas palavras 
acessórias que, pelo seu comprimento, ocupam no pró- 
prio verso um lugar significativo: 


E nos véus deixou a flauta 
que ela própria havia encantado 


I v pelenak ostavila svirel', 
Kotoruiu sama zavorojila 


Aqui a palavra Kotoruiu é a tal ponto dinamizada 
que não corresponde absolutamente à sua modesta des- 
tinação e aos seus tênues indícios de significado: mas 
sendo assim dinamizada ela é preenchida pelos indícios 
flutuantes que emergem nela. 


Tal dinamização da palavra no verso, com o conse- 
quente rejorgamento de seu significado, foi relevada a 


seu tempo por A. S. Chichkov, um dos mais conhecidos 
semasiólogos russos 34. 


A propósito de uma fábula de Sumarokov ele obser- 
va realmente: 


Empurrões sente o passageiro 

E no nariz, e no rosto, e nos lados, 
porém a pequena mania tem firme: 
Agita-se 

E com ele não quer ir 


Toltchki projeji tchuet 

I v nos, i v rilo, iv boka, 
Odnako, epancha gorazdo jestoka: 
Clopotcheti 

I s nim itti ne cotchet. 


Num poema do gênero, isto é, no verso no qual se 
escrevem as parábolas, as estórias e as fábulas em ver- 
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sos, que requerem um estilo simples, livre e divertido, 
uma medida métrica uniforme não se presta aos jogos 
e às brincadeiras tão bem quanto o uso de versos de 
medida variada, versos longos misturados a breves, com- 
postos frequentemente de uma só palavra. Por exemplo, 
o verbo “clopotchet” que constitui sozinho um verso in- 
teiro, não poderia ter a mesma força se, mesmo isolado, 
josse juntado a outras palavras. Ele é colocado muito 
bem, por duas razões: primeiro, porque assim isolado 
mostra melhor a sua força; segundo, porque une em si 
um duplo conceito que, enquanto referente ao homem 
significa ocupar-se, preocupar-se, e se se refere a coisa 
inanimada quer dizer debater-se incessantemente, vibrar. 
Este último significado do verbo pode ser deduzido do 
fato de que os verbos “pisa”, “bate” não podem ser usa- 
dos em sentido figurado senão como “oprime”, “agita-se”. 
A capa representa aqui um e outro: em um caso o ver- 
bo “acautelar-se” ou seja, “estancar”, conota-a quase co- 
mo um ser dotado de sentimentos; no outro caso, o 
mesmo verbo entendido como “bate, vibra” conota-a co- 
mo objeto inanimado, movido pelo vento. 

Esta associação de conceitos numa mesma palavra 
faz a beleza da imagem; uma frase breve que suscita 
muitas idéias na mente 35. 

Aqui é muito bem indicada também a dinamização 
da palavra no verso e também a evidenciação do confli- 
to entre os indícios fundamentais, que daí deriva. 


A fábula, que na segunda metade dos Oitocentos 
passou aos rapazes das escolas, era, no século XVIII e 
nos primeiros decênios do XIX, o gênero cômico par- 
ticular que era assumido e julgado do ponto de vista das 
“belezas dos versos”. Esta “belezas” estavam no vers li- 
bre originário da fábula, baseado na mudança brusca 
da quantidade das palavras no verso; juntamente com 
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a` diferença de direitos das palavras, como partes da 
proposição, e com a “simplicidade popularesca” delibe- 
ráda (ou seja, a “vulgaridade” literária do léxico) pró- 
pria da fábula, tal particularidade dava ao gênero uma 
nuance cômica; os forçamentos e atenuações semânticas 
irregulares, operadas sobre um material particular, evi- 
denciavam-lhe com maior força a originalidade, vio- 
lando as proposições semânticas habituais do verso clás- 
sico (até do vers libre clássico da época). Nisso consiste 
ò parentesco da fábula com a comédia em versos. 


Este peso da palavra tem influência sobre a trans- 
formação da língua poética; em épocas diversas ele se 
torna um critério de seleção, um meio de escolha. Em 
1871 o conde A. K. Tolstoi escrevia a Ia. P. Polonski: 


Comecei a escrever o drama de Novgorod. 

Em Dresden escrevi três atos ininterruptos em 

prosa: ... Mas um: dia desses olhava o manus- 

. Crito, e era. tanta a tristeza que comecei a tra- 

` duzir a prosa em versos e ó, milagre! de repen- 

te tudo se limpou, tudo aquilo ġue era inútil de- 

sapareceu .por si-só, e compreendi que para mim 

é mais fácil escrever em versos que em prosa! 

Todas as tagarelices inúteis ressaltam claramen- 
te que é necessário remover e remover 38, 


:5. Sobre “uma tal sighificatividade da palavra, em 
relação à sua significação na poésia, escreveu antes ain- 
da Kireevski, que retorna ao argumento em várias oca- 
siões; HAE BO aO fig 

Sabes porque-não escreveste hadaaté agora? 

— Porque tu não escreves versos. Se escrevesses 

poemas te agradaria exprimir até idéias de pou- 

ca importância, bobagens, e -cada palavra bem 
_ dita teria para ti o valor de uma boa idéia e isto 

é indispensável para úm escritor que tenha: uma 

alma. Só se escreve bem se se-escreve em feliz 

harmonia e, naturalmente, o escrever não é har- 
monia feliz quando o fato de exprimir-se de ma- 
-neira elegante não tem uma beleza própria, 

. que prescinda do argumento. Portanto: queres 
ser um bom prosador? Escréve poemas 37, 
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Deste modo não somente “todas as tagarelices inú- 
teis ressaltam claramente que é necessário remover e re- 
mover”, mas não há nem ao menos necessidade de remo- 
ver: nos versos, exprimir com harmonia feliz mesmo as 
bobagens é o que acontece, pois toda palavra bem dita 
tira deste próprio fato uma significatividade, o valor de 
uma boa idéia. 


Naturalmente não há mais aqui somente a dinami- 


zação das palavras que evidencia as próprias (dado que, 
neste caso, seria necessário “remover as tagarelices”, e 
a palavra não teria “o valor de uma boa idéia”); aqui 
hã também uma certa “beleza que prescinde do argu- 
mento”. 


Recordemos as palavras de Goethe: 


Falando das obras dos nossos poetas mais 
recentes, chegamos à conclusão — escrevia Ecxer- 
man, — que nem ao menos um deles escreve 
uma bela prosa. — É simples, — disse Goethe — 
para escrever em prosa é necessário ao menos 
dizer alguma coisa; quem não tem nada a di- 
zer pode todavia escrever versos e procurar ri- 
mas, e uma palavra sugere a outra, e finalmen- 
te parece que qualquer coisa surge; e embora 
não signifique nada, parece que significa algu- 
ma coisa 38, É . 

Esqueçamos este tom zombeteiro de Goethe (ou de 
Eckerman?). Tentemos compreender a sua definição de 
uma “nova lírica”. Não há nada a dizer, ou seja, não há 
nada a comunicar; não existe uma idéia que tenha ne- 
cessidade de ser objetivada; o próprio processo da crla-. 
ção não tem finalidades comunicativas. (Enquanto a 
prosa, com a sua orientação sobre a palavra simultânea 
é muito mais comunicativa. “Para escrever em prosa é 
necessário (...) dizer alguma coisa”). : 

Goethe descreve como uma sucessão o próprio pro- 


cesso criativo: “uma palavra sugere a outra” (e aqui 
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"ele atribui um papel importante à rima). “E embora 
não signifique nada, parece que significa alguma coi- 
sa”. Este é o ponto no qual Goethe está em contradição 
com Kireevski (“uma palavra bem dita tem o valor de 
uma boa idéia”). Portanto, em ambos os casos, trata-se 
de palavras “privadas de conteúdo no sentido mais lato 
da palavra, que assumem no verso uma certa semântica 
imaginária”. 


Isto que Goethe (ou Eckerman) ataca, é defendido 


por Novalis: 

Pode-se imaginar narrativas sem nexos, 
mas por associações, como os sonhos; poemas 
cheios de belas palavras, mas sem nenhum sen- 
tido e nexo, e somente esta ou aquela estrofe 


serão compreendidas como partes indepen- 
dentes. 


<é importante, entre outras coisas, notar esta exigên- 
cia de “belas palavras”). 


Um dos primeiros estudiosos de semântica, Alfred Ro- 
senstein (“Die psychologische Bendigungen des Bedeutun- 
gswechsels der Worier” — Os Pressupostos Psicológicos da 
Mudança de Significado das Palavras. Danzig, 1884), que 
afirmava uma especificidade do verso do ponto de vis- 
ta semântico, partindo do papel do próprio verso como 
sistema emocional, experimentou também dar base cientí- 
fica a esta concessão “das palavras privadas de conteúdo”, 
A tese fundamental que lhe permitia tirar aquelas con- 
clusões era que “o significado da palavra se determina 
com a totalidade dos nexos (Gesamtheit) não somente 
dos conceitos, mas também das emoções”. Ele escreve: 


Deste dado psicológico eu derivaria a maior 
parte da influência que os poetas líricos e lí- 
rico-épicos exercem sobre nós. Quando esta- 
mos (ou devemos estar) predispostos a espe- 
rar os movimentos dos nossos sentimentos, as 
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palavras conseguem menos suscitar em nós as 
imagens que lhes correspondem do que as emo- 
ções associadas a elas. O poeta que diz: 


Quem galopa tão tarde na noite e no vento? 
(Wer reitet so spät durch Nacht und Wind?) 


coloca-nos subitamente em um certo estado de 
ânimo, e outras notas emotivas começam a 
fazer eco no verso sucessivo: 


É o pai com o seu filho! (Es ist der Vater mit 
seinem Kind!) 


Esta resposta que, no que diz respeito às nos- 
sas representações, é totalmente desprovida de 
conteúdo, pode ter um extremo interesse para 
os nossos sentimentos 3º. 

O conceito de emoção artística fundamenta-se aqui 
de modo categórico no fato de que pergunta e resposta 
são um tanto “retóricas” e “privadas de conteúdo”. 
(Mas o seu ser “privadas de conteúdo” não é ca- 
racterístico. Elas são “privadas de conteúdo”, no exem- 
plo dado, do ponto de vista da comunicação habi- 
tual, e assim são em substância muitos capítulos de ro- 
mances com os bem conhecidos “desconhecidos”; no pla- 
no da construção temos o fenômeno que se pode cha- 
mar “desenvolvimento do sujeito lírico” [o termo é de 
Víctor Chklovski] que sobrevém de um modo todo par- 
ticular, enquanto Novalis fala da falta de “nexo e sen- 
tido” no interior da construção). Mas o próprio concei- 
to de “emoção artística” permanece vago. 


O conceito de “emoção artística” é caracterizado - 


mais detalhadamente por Wundt: 


As emoções associadas diretamente aos 
mesmos objetos (estéticos) são determinadas, 
na sua qualidade específica, por aquela mes- 
ma relação em que se encontram as partes de 
uma dada representação, entre si. Assim co- 
mo esta relação é algo de objetivo, indepen- 
dente do modo particular como se exerce a in- 
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daiane orou: amen > 


E ER RE 


e À 


fluência das expressões sobre nós, isto contri- 
bui muito para colocar de lado aqueles senti- 
mentos subjetivos genéricos, que influem tipi- 
camente no plano estético 40, 

Assim o conceito de “emoção artística” desnuda sua, 
natureza híbrida e nos conduz sobretudo à questão da 
“relação objetiva entre as partes de uma representação” 
as quais a determinam, isto é, à questão da construção da 
obra de arte. O isolamento dos “sentimentos subjetivos 
genéricos” constitui, entre outras coisas, uma negação 
suficiente da aproximação ingênuo-psicológica da se- 
mântica poética como conjunto de simples associações 
emocionais ligadas por meio das palavras. 


Portanto, a0 reportamento demasiado genérico de 
Rosenstein à natureza emocional das representações ver- 
bais em poesia, substitui a tese da “relação objetiva en- 
tre as partes da representação”, relação esta que é de- 
terminada pela construção da obra de arte; além de se- 
rem relegados a segundo plano os sentimentos subjeti- 
vos genéricos, desaparece também a noção vulgar de 
“humor”; a ordem e o caráter das representações do 
significado dependem, naturalmente, não do humor, mas 
da ordem e do caráter da atividade do discurso. 


Restam portanto, segundo o autor citado acima, 
duas teses: 1) uma ausência parcial de “conteúdo” das 
representações verbais em poesia (inhaltlos); 2) um 
valor semântico particular da palavra no verso, de acor- 
do com a posição que ocupa. No âmbito das séries e uni- 
dades poéticas, as palavras se encontram em relações 
mais fortes e mais estreitas do que no discurso corrente; 
esta força da ligação não é sem efeito para o caráter da 
semântica. 


A palavra pode ser também, em uma dada série 
(verso), absolutamente “privada de conteúdo”, isto é: 1) 
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o indício fundamental pode trazer extremamente pouco 
de elemento novo, ou 2) a mesma palavra pode tam- 
bém não estar ligada ao “sentido” geral da unidade rít- 
mico-sintática. Mas o efeito da compacidade da série é 
exercido também sobre ela: “mesmo que não se tenha 
dito parece que alguma coisa tenha sido dita”. O fato 
é que podem emergir, determinados pela compacidade 
da série (por uma vizinhança estreita), indícios flutuan- 
tes de significado, que podem intensificar-se às custas 
do indício fundamental, ou em seu lugar, e fazer surgir 
uma “aparência de significado”, um “significado imagi- 
nário”, 


Aqui se tem um fenômeno análogo àquele, já mos- 
trado, da entonação enfática na estrutura do discurso: 
as palavras constituem uma espécie de material integra- 
tivo da própria estrutura. 


Polevoi descreveu muito bem a derivação de indícios 
flutuantes de significados de uma forte coloração meló- 
dica do verso: 


Jukovski toca a harpa: passagens prolonga- 
das de som precedem e acompanham as suas 
palavras, apenas sussurradas pelo poeta, só para 
esclarecer melhor o que ele quer exprimir com 
os sons. A ausência de conjunções, a pausa, a 
omissão, constituem os elementos construtivos 
prediletos da poesia de Jukovski 41. 


No sistema de integração formado pela dinâmica do 
verso e do discurso podem existir espaços semânticos, 
preenchidos por uma palavra, indiferente do ponto de 
vista semântico e determinada pela dinâmica do ritmo. 
Aqui há indubitavelmente o aspecto da escolha das pa- 
lavras: a palavra vem às vezes justamente da associa- 
ção com a sua significatividade poética. A palavra, em- 
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bora seja “privada de significado”, assume uma aparên- 
cia de significado, “é semasiologizada”. É supérfluo pre- 
cisar que aqui, por sua própria natureza, a semântica 
da palavra é diversa daquela da construção prosaica, on- 
de não há compacidade de série. 

Eis porque, no lugar da idéia, pode existir “o valor 
de uma boa idéia”, “o equivalente do signijicado”; na 
construção poética, uma palavra indiferente (ou estra- 
nha no que diz respeito ao indício fundamental) desen- 
volve, em lugar do indício fundamental, a intensidade 
de um indício flutuante. 


Desconexos, apaixonados discursos! 

Não se pode entender nada, 

Mas os sons são mais verazes que o sentido 
E a palavra é mais forte que tudo. 


Bessviaznie, strastnie retchi 
Nelzia v nik poniat?* nitchego, 
No azvuki pravdivee smisla, 

I slovo silnee vsego. 

Existe uma grande significatividade semântica em 
um verso feito de palavras nas quais o significado esteja 
estreitamente ligado ao objeto; mas, quando faltam es- 
tes liames objetivos, desaparece também o indício fun- 
damental; em seu lugar podem emergir uma nuance le- 
rical sua e os indicios flutuantes que se determinam na 
construção. Assim sucede com os nomes próprios. “O no- 
me da mulher (na poesia) é tão pouco real como to- 
das as Cloés, Lídias ou Délias do período setecentistas”. 
É simplesmente uma denominação, dizia Puchkin «2. E 
esta “denominação” não só confere uma certa variação 
ao poema, mas pode ser também ela mesma condiciona- 
da pela construção. No valor diferente dos diversos in- 
dícios flutuantes é que se fundamenta o uso de nomes 
diversos que às vezes têm uma mesma ligação objetiva: 
Aonides ou Camenes. 
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Podem dar-se diversos casos na utilização destes in- 
dícios flutuantes. Estes podem tornar-se um princípio 
de uso das palavras (Novalis); os simbolistas, usando 
as palavras prescindindo da sua ligação e relação com 
o indício fundamental do significado, conseguiam uma 
extraordinária intensificação dos indícios flutuantes, con- 
seguiam o “significado imaginário”, e além disso os indí- 
cios flutuantes, conferindo ao indício fundamental uma 
forte variação, transformám-se em um fundo semântico 
do total: 


Nas tabernas, nas ruelas, nos meandros, 
No elétrico sonho de olhos abertos, 
Eu os buscava belos infinitamente 
E imortalmente enamorados pela fama. 


V kabakak, v pereulkak, v izvival, 
V elektritcheskom sne na javu, 
Ja iskall beskonetchno krasivik 
I bessmertno vliublionnik v molvu. 

Aqui, no quadro de uma construção rítmico-sintáti- 
ca normal da estrofe, as palavras são inseridas como 
por acaso, de maneira a quase formar uma proposição 
semanticamente aberta. O quadro: “Nas tavernas... eu 
buscava” é preenchido por elementos secundários da 
proposição, não passíveis de coligação nos respectivos in- 
dícios fundamentais.. Toda a força consiste aqui na es- 
tabilidade do esquema rítmico-sintático e na instabili- 
dade semântica do seu preenchimento. Por causa des- 
ta instabilidade, a compacidade — em primeiro lugar a 
da série e depois também a do período e da estrofe 
— assume uma grande importância. Portanto, a força 
desta ligação é maior no verso que na estrofe, e maior 
na estrofe isolada que num grupo de estrofes; o que 
autoriza a possibilidade, no contexto de um poema, de 
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estrojes fracamente ligadas entre si, ou seja, mais geral 
e mais precisamente, de grandes massas de vocábulos 
não ligados entre si nos indícios fundamentais de signi- 
ficado. Ao mesmo tempo são intensificados aqueles in- 
dícios flutuantes, que todavia não cancelam completa- 
mente o indício fundamental. 

No primeiro verso temos um início “normal”, por 
assim dizer, no qual um “condensamento associativo do 
significado” nos limites do falado introduz a construção 
semântica da série seguinte (cf. p. 35-36): 


Nas tabernas, nas ruelas, nos meandros (das 
ruas). 

No segundo verso é fácil observar como são atenua- 
dos os indícios fundamentais das palavras; o grupo “so- 
nho de olhos abertos” é um oximoron, um contraste ate- 
nuado. E aqui o adjetivo “elétrico” e o determinado “so- 
nho” não estão ligados pelo seu indício fundamental, e 
no adjetivo aparecem indícios flutuantes de significado; 
com a associação do grupo “no elétrico sonho” ao con- 
secutivo “de olhos abertos” renova-se em parte o ele- 
mento do contraste, a causa da mudança de um mem- 
bro do grupo “sonho de olhos abertos” 43. Os indícios 
flutuantes são, por isso, de tal forma intensificados no 
verso, que se dilatam até a medida de um “significado 
imaginário” e nos permitem passar além desta série e 
voltarmo-nos para a sucessiva, como se soubéssemos də 
que se trata. Desta maneira o sentido de cada palavra 
é aqui resultante da orientação de acordo com as pala- 
vras próximas 44. 

Não é difícil notar que a condensação dos indícios 
flutuantes é ao mesmo tempo uma condensação do mo- 
mento semântico em todo o poema, na medida em que 
violenta a ambientação semântica habitual da palavra. 
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Eis porque Clebnikov, que constrói o seu verso ba- 
seado num critério de superposição de séries semanti- 
camente estranhas, valendo-se por isso de indícios flu- 
tuantes, é semanticamente muito mais penetrante que 
os epígonos “fáceis” da década de 1880. 


É singular a posição dos leitores em relação ao non- 
sense dos primeiros simbolistas e futuristas. A utiliza- 
ção da “semântica imaginária” era compreensível como 
um enigma. Palavras, cuja importância estava nos seus 
indícios flutuantes e não nos fundamentais, eram con- 
sideradas justamente do ponto de vista destes últimos. 
um sistema particular de semântica poética era, por- 
tanto, entendido como um sistema de semântica comu- 
nicativa normal, e assim fatalmente exposto a uma de- 
saprovação. 

Por isso os indícios flutuantes devem ser exata- 
mente flutuantes, e a semântica imaginária, propria- 
mente imaginária. Por isto nas palavras deve-se con- 
servar em parte o indício fundamental, mas já um tan- 
to anulado. Neste caso particular de “resíduos do indí- 
cio fundamental” se baseia a utilização das palavras vi- 
zinhas nas suas diferentes ligações, para permitir a 
possibilidade de aludir aos indícios principais, mesmo 
estando estes em parte cancelados: 


Os lírios escorrem, o bronze brilha; 
O rouxinol de vidro canta nos arbustos. 


Lilii Viutsia, med” blestit, 
Solovei stekliannii poet v kustac. 
(N. Tikonov) 
O primeiro verso institui uma relação predicativa en- 
tre “lírios” e “escorrem” (por outro lado, em ambas as 
palavras percebem-se indícios flutuantes); “o bronze” é 
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colocado em uma associação habitual: “brilha”; no se- 
gundo verso a combinação das duas palavras “vidro” e 
“rouxinol” se apresenta na forma de associação “o rouxi- 
nol de vidro”, o que cancela parcialmente o indício funda- 
mental na palavra traduzida pela expressão “de vidro” 
(como em um elemento apositivo) e contribui no sen- 
tido de evidenciar os indícios flutuantes na palavra 
“rouxinol”; não obstante isto, conserva-se também o in- 
dício fundamental atenuado na expressão “de vidro”, em 
virtude da inércia semântica do primeiro verso: 


Os lírios — o bronze; o rouxinol — o vidro. 


Deste modo, nas diversas relações gramaticais, são 
possíveis séries de indícios fundamentais que só perdem 
parcialmente o seu papel. (Por isso a anulação do in- 
dício fundamental pode ser de intensidade diversa). 
Neste fato se fundamenta o uso do adjetivo e do deter- 
minado em relação inversa: o adjetivo e o determinado 
trocam de lugar, e ao invés de uma “estranha distân- 
cia” temos uma “distante estranheza” (onde a palavra 
“estranheza” é indubitavelmente orientada para a pala- 
vra “distância”); ou ainda, encontramos ao invés de 
“um mercenário desconhecido”, “um desconhecido mer- 
cenário”, e assim por diante. 


Se o indício fundamental desaparecesse totalmente, 


desapareceria também a força de penetração semântica | 


deste discurso poético. (Eis porque uma linguagem to- 
talmente obscura perde toda a coloração e intensidade). 


Note-se que a metáfora e o paralelo nascem de um 
conflito de indícios fundamentais, ou também da sua 
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parcial substituição, mesmo nos casos nos quais subsis- 
tam resíduos dos indícios fundamentais. 
Por exemplo: 


Quando da alba rósea a penumbra 

da janela da prisão a sua saudação de adeus 
a mim, morrendo, envia 

e apoiando-se ao fuzil sonoro, 

a nossa sentinela, a antiga vida 

sonhando, estando em pé adormece... 


Kogda zari rumianii polusvet 

V okno tiurmy prochaľnii svoi privet 
Mne, umiraia, posilaet, 

I operchis' na zvutchnoje ruĵ’e 

Nach tchasovoi, pro staroe jit'e 
Meichiaja, stoja zasypaet... 


Aqui o aglomerar-se das imagens deriva da exten- 
são da proposição subordinada que ccupa toda uma es- 
trofe, e as imagens não têm tempo de cristalizar-se em 
metáforas completas. É interessante notar como certas 
palavras, em contraste nos seus indícios secundários, co- 
mo “rósea” de um lado, “penumbra” e “morrendo” do 
outro, pertencem a uma mesma imagem. Este exemplo 
não se distancia muito daqueles já adotados por Blok e 
Tikonov: se bem que palavras e nexos se apóiem num 
quadro sintaticamente impecável, e se bem que do ponto 
de vista objetivo pareça tudo em ordem, todavia a lei 
do verso, a compacidade da série poética, acentuada 
aqui pelo fato de que toda a estrofe é ocupada por uma 
proposição subordinada e não representa portanto um 
todo gramatical, faz assim com que a regularidade re- 
sultante seja ilusória; os significados das palavras, 
quando em contraste, se sobrepõem de maneira alter- 
nada, os indícios fundamentais dos significados perdem 
a coloração e intensidade e emergem somente os resí- 
duos. Isto se refere em particular à palavra “morrendo”, 
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que é acentuada por uma entonação no verso e que atua 
além do papel que lhe é conferido na imagem (e de mo- 
do bem mais forte). 


Na compacidade da série poética se fundamenta 
portanto o fenômeno da “semântica imaginária”: à quase 
completa desaparição do indício fundamental segue-se 
a aparição dos indícios flutuantes, os quais dão lugar a 
um certo “significado” unitário do grupo, que prescinde 
do nexo semântico dos vários elementos da proposição. 


6. Há ainda porém os casos nos quais muda esta 
relação de indício fundamental e indício flutuante: 
quando o indício flutuante assume uma determinação 
que, juntamente com o papel secundário do indício fun- 
damental, constitui uma mudança de significado (se 
bem que único em um dado sistema poético). 


Examinemos o final da balada “Alonso” de Jukovski: 


Lá no país dos transfigurados 
Ele procura a sua terrestre 
Antes dele ida da terra ao céu 
Amiga que voou... 


Os céus ao redor brilham 
Plácidos e belos... 

E por uma esperança iludido, 
Sobrevoando as suas beatitudes, 


Lá ele chama: Isolina! 

E quietamente ressoa: 

Isolina! Isolina! | 

Lá, nas beatitudes sem resposta. 


Tam v strane preobrazennic 
Ichet on svoiu zemnuiu, 

Do nego c zemli na nebo 
Ulitevchuiu podrugu 


Nebesa krugon siaiut 
Bezmiatejni i vrekrausni... 
I nadejdoi obolchennii, 

Ich blajenstva proletaia, 
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Klitchet tam on: Izolina! 

I spokoino razdaetsia: 

Izolinal Izolina! 

Tam, v blajenstvac besotveinic. 


Interessa-nos aqui a palavra “beatitudes” (blajenstva) : 


Sobrevoando as suas beatitudes... 
Lá, nas beatitudes sem resposta. 


Examinando os indícios de significado que emer- 
gem desta palavra, devemos convir que o indício funda- 
mental da palavra “beatitude” (uma condição beata, fe- 
licidade) é bastante ofuscado: em seu lugar emergiram 
indícios flutuantes; com uma certa surpresa nos damos 
conta de que a palavra “beatitudes” tem aqui um signi- 
ficado de alguma coisa de especial. 

A palavra foi subjugada pelo grupo: 


Sobrevoando as suas (dos céus) beatitudes... 


Por um lado o significado é influenciado, em um senti- 
do progressivo, pela palavra “suas”, que está ligada a 
uma precedente (dos céus); enquanto, por outro lado, 
é influenciada regressivamente pela palavra “sobrevoan- 
do”. Neste fenômeno se manifesta a compacidade das li- 
gações na série poética. Mas aqui age também a enor- 
me força de uma inércia semântica, a força assimilati- 
va de uma variação semântica geral. Já a palavra “suas” 
nos reporta, com uma regressão de dois versos, ao pri- 
meiro verso: a 


Os céus ao redor brilham. 


Esta palavra, por sua vez, nos leva, com um inter- 
valo também de dois versos para trás, ao penúltimo ver- 
so da série precedente: 


Antes dele ida da terra ao céu 
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Notamos a preparação gradual e a fixação do indi- 
cio flutuante da espacialidade na palavra “beatitudes” 45 


Lá no país dos transfigurados 
Ele procura a sua terrestre 
Antes dele ida da terra no céu 
— Amiga que voou... 

Os céus ao redor brilham 
Plácidos e belos... 

E por uma esperança iludido, 
Sobrevoando as suas beatitudes, 
Lá ele chama: Isolina! 

E quietamente ressoa 

Isolina! Isolina! 

Lá nas beatitudes sem resposta. 


Temos assim uma progressão gradual da nuance es- 


pacial, um “efeito à distância”: na primeira estrofe, a 


expressão “lá no país”, do primeiro verso, assume uma 
nuance espacial com “procura”, do segundo, e com “da 
terra ao céu”, do terceiro; no primeiro verso da segun- 
da estrofe: “Os céus ao redor”, na palavra “céus” há uma 
intensificação da nuance espacial; e finalmente no quar- 
to verso: “Sobrevoando as suas beatitudes”. 

No primeiro verso da terceira estrofe encontramos 
“lá”; no segundo “ressoa” (outra intensificação da nuan- 
ce espacial), e no quarto verso a palavra “beatitudes”, 
já conotada pela nuance espacial, é usada em função 
análoga ao primeiro verso da primeira estrofe: 


Lá no país dos transfigurados... 
Lá nas beatitudes sem resposta... 
Pode-se também observar uma nuante de espaciali- 
dade na entonação do apelo no primeiro e no terceiro 
versos da última estrofe: 


Lá ele chama: Isolina! 
E quietamente ressoa;: 
Isolina! Isolina! 
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Este apelo acentua nitidamente a conotação espa- 
cial da estrofe inteira. O importante significado de pa- 
lavras secundárias como “lá”, “ao redor”, é também re- 
levante. 

Portanto, no último verso, o indício flutuante da es- 
pacialidade no significado da palavra “beatitudes” está, 


já, fixado (entre outras coisas, o indício fundamental . 


vem em parte anulado). 

Todavia, entre os fatores que contribuíram para uma 
tal mudança de significado, o elemento formal da pa- 
lavra teve um papel talvez essencial. O elemento formal 
da palavra assume indubitavelmente importantes fun- 
ções semânticas (cf. a “lei da binomicidade do signifi- 
cado” de Razvadovski). 

O fato é que o sufixo stvo (blajenstvo = beatitude), 
tendo um significado qualitativo, especializa-o de manei- 
ra notável quando se liga a um indício de espacialidade. 
O sufixo stvo conota os substantivos de qualidade. 


Por isso alguns nomes, mesmo conservando 
tal significado, assumem um significado coleti- 
vo quando se referem a muitas pessoas; como 
panstvo 46 no sentido de “Estado” 47. 

Tem-se assim uma evolução posterior do coletivo ao es- 
pacial: carstvo (reino), kniazestvo (principado), gercog- 
stvo (ducado), canstvo (império) 48, grajstvo (condado), 
markgrafstvo (marquesado), abbaistvo (abadia), namest- 
nitchestvo (governo), lesnitchestvo (distrito florestal), 
gradonatchalstvo (governador de cidade) voevodstvo 
(principado eletivo) 4º, general-gubernatorstvo (governo 
geral), bratstvo (irmandade), prostranstvo (extensão, es- 
paço, território), etc. 

O sufixo stvo na palavra blajenstvo não tem natu- 
ralmente esta conotação, mas por associação com os Ca- 
sos em que ele a tem, acaba também por assumi-la aqui. 
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D 


É singular que no original de Uhland faltem ambas 
as possibilidades: nele é muito limitado o momento de 
progressão do indício espacial como dado conotativo do 
conjunto (Jukovski acrescentou uma estrofe) e não exis- 
te a função de elemento formal: 


Schon im Lande der verklärten 
Wachter auf, und mit Verlangen 
Sucht er seine süsse Freudin, 
Die er wahnt Vorangegangen; 


Aller Himmel lichte Räume 

Sieht er herrlich sich verbreiten; 
“Blanka! Blanka!” ruft er sehnlich 
Durch die öden Seligkiten. 

O significado da palavra “Seligkeiten” = “beatitu- 
des” era aqui de tal forma imprevisto que o responsável 
fez uma nota a respeito: “Durch die für ihn öden Rau- 
me des Reiches der Seligen” (através do espaço deserto 
para ele dos reinos dos beatos”) 50, 


7. Também o indício lexical do significado faz par- 
te das condições características da, poesia. A unidade e 
a compacidade da série poética, a dinamização das pa- 
lavras no verso, a conseqüência do discurso poético di- 
ferenciam de uma maneira determinante a própria es- 
trutura do léxico poético da estrutura do léxico da prosa. 


Antes de tudo, do ponto de vista da significatividade 
poética da palavra, o indício lexical tem um peso maior; 
por isso mesmo é enorme a importância de toda variação 
lexical, mesmo nas palavras mais secundárias. Pode-se di- 
zer que cada palavra em poesia é uma nota lexical carac- 
terística. Por causa da compacidade da série a força co- 
municativa e assimilativa da nuance lexical é aumentada 
em toda a série poética e é determinada uma certa uni- 
dade da tonalidade lexical, que é ora reforçada, ora en- 
fraquecida e mudada, no desenvolver do poema. 
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Em suma, a unidade da série poética, que acentua, os 
limites de separação, constitui um meio válido para evi- 
denciar o tom lexical. 

Além disso observa-se em poesia uma correlação ca- 
racterística do indício lexical do significado, enquanto in- 
dício permanente secundário, com o indício fundamental 
do significado, por um lado, e por outro lado com os in- 
dcios poéticos flutuantes específicos. 

O indício lexical não elimina os indícios flutuantes. 

Deve-se notar o papel particular que os idiotismos têm 
na poesia, ou simplesmente os termos da língua falada; 
a sua novidade e o seu forte efeito no verso, que não são 
perceptíveis na prosa, devem ser atribuídos tanto à sig- 
nificatividade poética da palavra como também à apa- 
rição dos indícios flutuantes. A ignorância ou o conheci- 
mento incompleto das palavras assume um papel im- 
portante, (há casos em que certas palavras não são com- 
preendidas, ou seja, não se conhece o seu indício junda- 
mental) e isto comporta naturalmente uma manifesta- 
ção ainda mais forte de indícios flutuantes. 

Este ou aquele comportamento, no que diz respeito 
ao indício fundamental de uma palavra, é decisivo para 
fins de escolha lexical, 

É típico para todos os arcaístas o uso de adjetivos 
compostos (composita), a assim chamada prilutchenie 
(como era denominada por Lomonosov). O seu uso fre- 
quente (por exemplo em Jukovski, em Tiutchev) é sem- 
pre denotativo de uma tendência arcaizante 51, Em rela- 
ção a isto, é singular não somente a escolha dos epite- 
tos 52, mas também a veia semântica que jorra. Sem dú- 
vida nos encontramos frente ao caso de uma fusão ín- 
tima entre duas palavras; naturalmente são possíveis 
diversos casos, dependendo de que partes do discurso 
entram em correlação, e em que ordem (conjunção- 
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adjetivo, substantivo-adjetivo, adjetivo-adietivo e assim 
] 


por diante), e ainda de quão habitual é o seu uso e de 
quão forte é a sua correlação (fusão ou simplesmente 
união e avizinhamento). Aqui se tem sempre um máxi- 
mo de interação dos indícios fundamentais, e não rara- 
mente podem emergir daí indícios flutuantes. Isto se 
verifica sobretudo no caso de união ou avizinhamento de 
palavras cujos indícios fundamentais sejam distantes 
entre si: bespilnofirnii (sem poeira-etéreo) em Juko- 
vski, dimno-lechko, mglisto-lileino (enfumaçado-levemen- 
te, nebuloso-candidamente) em 'Tiutchev 53. 

Este uso deliberado de adjetivos compostos e duplos 
caracteriza a escola dos arcaístas, que tem no seu estilo 
um cancelamento habitual dos indícios fundamentais, 
com o evidenciamento dos indícios flutuantes. 

Por isto é que os adjetivos compostos e duplos tor- 
naram-se, em poesia, um procedimento preciso, pelo sig- 
nificado que o verso dá ao segundo e secundário mem- 
bro do composto, e também porque o próprio verso acen- 
tua, por outro lado, a compacidade da ligação e do avi- 
tinhamento (o mesmo fator favorece a escolha das cons- 
truções sintáticas em poesia: deste modo a inversão, 
sobretudo em fim de série, está de acordo com o princí- 
pio de compacidade desta série) 54. 

Um curioso jogo de indícios fundamentais pode se 
verificar quando uma palavra vem ligada a duas séries 
lexicais e a dois indícios fundamentais. Neste contexto 
emergem indícios flutuantes, em função da ligação com 
um outro indício fundamental. 


Veja-se Blok: 


Tu partiste e eu no deserto 
A areia quente me encostei. 


Ti otchla — i ia v postine 
K pesku goriachemu prinik. 
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A palavra otochla (tu partiste) é simultaneamente 
levada a duas ordens lexicais; russo e eslavo eclesiástico, 
com indícios fundamentais diferentes (partir no sentido 
de morrer e partir no sentido de ir embora). No nosso 
caso (em início de poema) não está claro qual o indício 
fundamental que emerge do contexto, e o significado pa- 
rece jlutuar entre dois indícios fundamentais até o ponto 
em que as sucessivas escolhas lexicais venham a constituir 
um ambiente favorável para a associação com o léxico 
eslavo-eclesiástico: 

Tu partiste e eu no deserto 

A areia quente me encostei 

Mas palavra soberba a partir de agora 
A língua não pode pronunciar. 


... O filho do homem não sabe 
Onde pousar a cabeça. 


Ty otochla — i ia v pustine 
K pesku goriatchemu prinik 
No slova gordovo otnine 
Ne mojet vimolvit! iazik. 
. Sin tchelovetcheski ne anaet, 
Gde preclonit! emu glavu. 


O indício flutuante subsiste, mesmo depois que se de- 
terminou o indício fundamental. 

Um outro exemplo é o uso de uma palavra com duas 
diferentes características lexicais e, consequentemente, 
com dois indícios fundamentais; podemos ler em Tiutchev: 


Na noite azul dorme Roma. 

A lua se levantou e se apossou dela. 

E a cidade adormecida sem gente e majestosa 
Encheu-se da sua glória silenciosa. 


V notchi lazurnoi potchivaet Pim. 
Vzochla luna i ovladela im. 
I spiachi grad bezliudno velitchavii 
Napolnila svoei bezmolvnoi slavoi. 
Aqui a palavra slava (glória) 55 pode ser simultanea- 
mente ligada a duas ordens lexicais. Como arcaísmo “bi- 


63 


Scanned with 
: E9 CamScanner 


blico” ela está ligada a dois indícios fundamentais — O 
primeiro coincide com o uso russo; o segundo tem um ca- 
ráter específico: “e quando acordaram viram a sua gló- 
ria” (S. Lucas 9, 32); “e nós vimos a glória” (S. João 1, 
14); “Jesus manifestou a sua glória” (S. João 2, 11); 
“Verás a glória de Deus” (S. João 11, 40); “quando via a 
sua glória” (S. João 12, 49); “a manifestação da sua, gló- 
ria” (Pedro 4, 13); “para a glória do seu rosto” (II Corin- 
tios 3, 7); “nós todos com o rosto, descoberto refletindo a 
glória do Senhor, nos transformamos na própria imagem 
de glória em glória...” (II Coríntios 3, 18); “o reflexo da 
glória” (Hebreus 1, 3); “eo templo se encheu de fumaça, da 
glória de Deus e da sua potência” (Apocalipse 15, 8). Por- 
tanto a palavra slava (glória) tem, nos exemplos citados, 
uma variação objetiva do indício fundamental (vendo a 
sua glória; o reflexo da glória; encheu-se o templo de 
fumaça, da glória de Deus). 

É interessante notar como se prepara em 'Tiutchev 
este indício fundamental: 


Encheu da sua glória silenciosa, 


Mas na palavra “glória” se conserva, como indício 
flutuante, o indício fundamental do ambiente lexical 
russo. 

'Todavia é necessário reconhecer que a força da va- 
riação lexical se contrapõe diretamente à do indício jun- 
damental; mais eficazes são os casos de variação lexical 
com anulação do indício fundamental. 


Sacha levantou as sombrancelhas e começou for- 
te, em cantilena: “Partidos que foram, um an- 
jo do Senhor apareceu em sonhos a José dizen- 
do: “Levanta, toma o Menino e Sua Mãe...” 

“O Menino e Sua Mãe”, repetiu Olga, e enru- 
besceu de comoção. “E foge para o Egito... e fi- 
ca lá, não te direi até quando’. À palavra até 
quando, Olga não resistiu mais e pôs-se a cho- 
rar. Olhando-a, Maria soluçou, e depois a irmã 
de Ivan Makaritch (Tchecov, Os camponeses). 
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A conotatividade lexical máxima cai aqui sobre uma 
palavra desconhecida, com absoluta ausência do indício 
fundamental. Num exemplo mais complexo pode-se no- 
tar como uma conotação ou variação lexical emerge às 
custas do indício fundamental ou vice-versa. 


Lomonosov, no parágrafo 83 da segunda parte da 
primeira edição da sua Retórica, fala, a propósito da 
metáfora, de “palavras retóricas”. 


Em lugar das palavras apropriadas que signifl- 
cam precisamente uma determinada coisa ou 
ação, fregiientemente aparecem outras que te- 
nham com tais coisas ou ações uma certa seme- 
lhança. Quando uma palavra relativa a coisa 
inanimada refere-se a um objeto vivente, por 
exemplo “um homem duro” (tverdoi tchelovek), 
em vez de “avaro” (skupoi) ou “os regimentos 
correm para a batalha”, ao invés de “vão” (tekut 
ao invés de idut)... 56 


Aqui Lomonosov usou um “biblismo”; cf. “aqueles 
que correm no estádio” (I Coríntios 9, 24); “e subita- 
mente correu um deles” (S. Mateus 27, 48); “e um cor- 
reu” (S. Marcos 15, 36); “e correu e se lhe jogou ao co- 
lo” (S. Lucas 15, 20); “correram para anunciá-lo aos 
seus discípulos” (S. Mateus 28, 8); e assim por diante, 
isto é, o verbo tech (escorrer) usado no sentido de “cor- 
rer, começar a correr” — currere, procurrere 57. 


Desta forma o uso da expressão “os regimentos cor- 
rem para a batalha” tinha uma dupla finalidade “para 
Lomonosov: 1) de metáfora, pela qual o conflito de dois 
indícios fundamentais transferia a palavra na ordem 
lexical russa; 2) de uma certa variação lexical própria 
do estilo culto, pelo qual a palavra era entendida como 
pertencente ao “léxico bíblico”. 


Com a presença de ambos os elementos subsistia tam- 
bém uma “metáfora refinada”. Depois, por assimilação 
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do conflito, o indício fundamental na palavra “correm 
(escorrem) foi cancelado ss. Estava cancelada a metá- 
fora, mas esta não se tornava por isto um uso comum 
da língua, mas o que ocorria era simplesmente o apare- 
cimento mais evidente da variação lexical: 


E docilmente pelo caminho pôs-se a correr 
E em direção à manhã retornou com o veneno 


I on posluchno v put’ potiok 
I k utru vozvratilsia s iadom. 
Todo revigoramento da metáfora enfraquece inevita- 
velmente a variação lexical; e quanto mais forte é este 
revigoramento, tanto mais débil é esta variação: 


Onde correm do povo rumorosas ondas? 
Kuda tekut naroda chumny volni? 


Aqui o indício fundamental é reforçado pela intro- 
dução da palavra “ondas”, e a palavra vem ligada a uma 
certa ordem lexical; não há mais lugar para a nuance 
bíblica, porque está vivo o indício fundamental. 


Por isso as palavras mais eficazes nos limites de 
uma nuance lexical serão aquelas que não têm indicio 
jundamental (em um dado ambiente lingüístico), os 
idiotismos incompreensíveis (cf. a palavra golomia em 
Tolstoi, e também muitos idiotismos incompreensíveis 
em Remizov, Kliuev, Vs. Ivanov), os biblismos incom- 
preensíveis (como dondeje por “até quando”), os barba- 
rismos incompreensíveis (como em Viazemski) : 


Umizgak sie! Por esta palavra, 

Se bem que soe dura aos ouvidos, 

Dou de boa vontade todo o vocabulário. : 
(“A estação”, 1828) 
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Umizgac sie! Za eto- slovo, 
Cotia ucham ono surovo, 

Ia rad ves nach slovar’ otdat”. 
(“Stanciia”, 1828) 


Mas podem ser citados também casos de nomes pró- 
prios que conservam bastante pronunciada a nuance 
lexical: 


E todavia transparente repete, 

Sempre a andorinha, amiga, Antigona... 
... Nada, pomba Eurídice, 

Que seja em nós frio inverno. 


Aqui a nuance lexical das palavras “andorinha, ami- 
ga” e a palavra “Antígona” estão ligadas pelo contraste 
de elementos lexicais (acontece o mesmo com “pomba 
Eurídice”). A força da variação lexical dos nomes é mui- 
to grande; deles deriva, por assim dizer, a tonalidade 
lexical da obra. 

Nisto é que se fundamenta o uso de nomes estran- 
geiros em poesia. Pense-se nos Alexandrinos. Veja-se 
Ronsard (“tonalidade antiga”). 


Ah! que je suis marry que ma Muse françoise 
Ne peut dire ces mots comme fait la Grégoise: 
Ocyomore, Dyspotme, Oligochronien, 

Certes, je les dirois du Sang Valésien. 


Veja-se Boileau (“a tonalidade barbárica”, compa- 
rada à antiga): 


La fable offre à Pesprit mille agréments divers: 

Là tous les noms heureux semblent nés pour 
[les vers, 

Ulysse, Agamemnon, Oreste, Idomenée, 

Hélène, Ménélas, Pâris, Hector, Enée. 

O le plaisant projet d'un poète ignorant, 

Qui de tant de héros va choisir Childebrand; 

D'un seul nom quelquefois le son dur ou bizarre 

Rend un poème entier ou burlesque ou barbarel 

(Lart poétique, canto III) 
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Note-se o uso fregiente da enumeração de nomes 
nos sequazes de Karamzin (um procedimento que deri- 
vou dos poetas franceses); por exemplo, em Dmitriev: 


Buffon, Rousseau, Mably 5º, Corneille, 
Todo Shakespeare, todo Pope e Hume, 
As revistas de Addison, de Steele, 

E todo Didot e Baskerville. 

(“A viagem de NN a Paris”) 


E por sua vez também Puchkin: 


Leu Gibbon, Rousseau, 

Manzoni, Herder, Chamfort, 
Madame de Stäel, Bichot, Tissot. 
(Eugênio : Onegin, VIII, 35) 


Enquanto nos exemplos citados é importante a to- 
nalidade lexical, os simbolistas usavam a enumeração de 
nomes, em sua grande parte, pelos indicios flutuantes 
que apareciam no verso; cf. Montesquieu: 


Centrenthus, Areca, Tegestas, Muscaria, 
Messanbrianthemum et Strutiopberis, 
Arthurium, Rhapis, Arecas et Limanthe... 


Temos aqui uma manifestação que passa, em inter- 
valos, ao “transmental”, mas sempre com uma tonali- 
dade lexical que se mantém. | 

Passemos a exemplos 'ménos clamorosos, a formas 
mais habituais. Vejamos Puchkin: 


Beleza 'das Laíses, as festas desejadas 

e apelos da alegria despreocupada, 

E das musas plácidas donos momentâneos, 
E o murmáúrio da glória rumorosa... etc. 


Krasi Lais, saveiniie piri 

“I kliki radosti bezumnoi, 

I mirnich muz minutniie dari, 
I lepetane slavy chumnoi... etc. 
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Aqui a principal nota lexical cai sobre a palavra 
“Lais”; a palavra “beleza” tinha para Puchkin um certo 
significado secundário, com parcial conservação do indi- 
cio fundamental: 


Assim, na beleza vendida, 
Dela saciando-se apressadamente... 


Tak, na prodajnuiu krasu, 
Nasitias eiu toroplivo... 


Na combinação das palavras “beleza das Laíses” é 
evidente este indício secundário, mas ao mesmo tempo 
revela-se uma nuance lexical particular. 

Esta tonalidade lexical dos nomes próprios era bem 
compreendida por Viazemski quando ele escrevia: | 


Os Orlov, os Potiomkin, os Rumianchev, os 
Suvorov tinham em si algo de poético e sobre- 
tudo de lírico. Os seus nomes harmoniosos .da- 
vam uma certa harmonia à poesia russa. Indu- 
bitavelmente há uma poesia também nos no- 
mes. Derjavin sabia disso, e deixou testemunho 
disso numa das estrofes de “Vodopad” (A cas- 
cata) : 


. Catarina pôs-se a chorar! 
.. Ekaterina vozridala! 

No verso composto de nome próprio e predicado há 
um alto sentimento poético. Trata-se sem dúvida de um 
verso exclusivamente russo, mas também junto de um 
quadro russo típico. “Afortunado o poeta que sabe uti- 
lizar os seus meios: adivinhar as impressões e retirar 
o fogo da poesia da combinação de duas palavras” 60.' 

A força assimilativa da nuance lexical em poesia 
emerge claramente do seguinte exemplo: 


Quando entre as orgias da vida rumorosa 
Me tocou o ostracismo, l 
Vi da multidão insensata 

o egoismo despedaçador, amedrontador. 
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Kogda sred? orgi jizni tchumnoi 
Menia postignul ostrakizm, 
Uvidel ia tolpy bezumnoi 
Prezrennii, robki egoizm. 


A palavra “egoizm” é naturalmente um “barbarismo” 
no vocabulário de Puchkin, com uma forte nuance pro- 
saica: i 


RET ATAS Tal é o meu organismo. 
Quereis perdoar-me o, inútil prosaísmo. 


Takov moi organizm. 
Izvolte mne prostit nenujni prozaizm. 


Mas ela precede a palavra “ostracismo”, lexicalmente 
muito marcada, mas não enquanto prosaísmo, e sim 
como “greguismo”. Nela não só o elemento objetivo da 
palavra adquire lexicalmente uma coloração, mas tam- 
bém o elemento formal: exatamente pela vistosidade le- 
xical do elemento objetivo, o sufixo “izm” é recebido como 
“greguismo” sufixal. A palavra “ostrakizm” é o primeiro 
elemento da rima ostrakizm - egoizm, e o nexo rimante 
é dado pela parte formal do vocábulo: o sufixo “grego” 
da palavra “ostrakiem” introduz no sufixo da palavra 
egoizm uma tal nuance lexical que a palavra inteira é 
conotada de novo — de “prosaísmo” que era, a palavra 
egoizm torna-se “greguismo”. 

A nuance lexical cresce não somente em ordem pro- 
gressiva mas também regressiva; a palavra “orgi” (“or- 
gia”), lexicalmente semi-cancelada, adquire todavia uma 
forte coloração graças à. palavra “ostrakiem” (“ostra- 
cismo”). 

Esta nuance lexical é um fator muito importante no 
desenvolvimento do sujeito lírico; o tom, dado por qual- 
quer palavra que seja forte neste sentido, determina às 
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vezes não só O regime lexical de toda a obra, mas tam- 
bém a direção de desenvolvimento do sujeito: 


1. Não se pode, ó meu gordo Aristipp 
Se bem que eu ame os teus conversares, 
O teu caráter, o teu caro ansiar, 

O teu gosto e as refeições suculentas, 
Mas não posso velejar contigo 

Para as margens meridionais de Tavridi. 
Peço-te que não te esqueças de mim. 
Predileto de Baco e da Cipride! 


2. Quando o tísico pai 

Da Eneida um pouco pequena 
Pôs-se ao mar finalmente, 

A ele Horácio, adulador inteligente, 
Mandou uma ode solene, 

Onde ao amigo de Augusto o cantor 
augurava um belo tempo; 

Mas odes adulatórias não escrevo, — 
Tu não és tísico graças a deus: 

Ao céu eu peço para ti 

somente o apetite na viagem. 


“1. Nelzia, moi tolstii Aristipp: 

.. Choť ia liubliu tvoi besedi, 
Tvoi milii nrav, tvoi milii chrip, 
Tvoi vkus i jirnie obedi, 
No ne mogu s toboiu plit 

. K bregam poludennoi Tavridi. 
Prochu menia ne pozabiť, 
Liubimec Vakca i Kipridi! 


2. Kogda tchacototchnii otec 
Nemnogo tochei Eneidi 
Puskalsia v more nakonek, 
Emu Gorachi, umnii lstek, 
Prislal torjestvennuiu odu, 
Gde drugu Avgustov pevek 
Sulil chorochuiu pogodu; 
No Ustivik od id ne pichy — 
Ti ne v tchacotke slava bogu: 
“CU neba ia tebe prochu 
Litch' appetita na .dorogu. 
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Já-no primeiro verso tem-se, com a palavra “Aris- 
tipp”, uma forte nuance lexical que se difunde na es- 
trofe inteira; na estrofe seguinte há uma renovação desta 
característica lexical: “de Tavridi”, “de Baco e da Ci- 
pride”, é depois o desenvolvimento do sujeito lírico, le- 
xicalmente ligado àquele que lhe segue: 


Quando o tísico pai 
Da Eneida um pouco pequena... 


Portanto, aqui o nexo lexical do todo justifica, mo- 
tiva o deslocamento inesperado: 1. Aristipp; 2. o pai da 
Eneida. 

Em todos os exemplos citados é importante, natu- 
ralmente, uma circunstância que já foi por mim lem- 
brada: a nuance lexical aparece mais marcada com a 
desaparição do indício fundamental; aqui é como se o 
atributo lexical do todo substituísse o indício funda- 
mental. É 


É necessário, pois, considerar, neste ponto, que o 
uso de palavras com indício fundamental cancelado 
comporta um surgimento mais forte de indícios flu- 
tuanites que se unem ao indício da nuance lexical. 


A nuance lexical pode servir neste caso quase como 
uma justificação, motivação da introdução de palavras 
que são estranhas pelo seu indício fundamental. 


Do que foi dito acima apreende-se que o estudo da 
nuance lexical, da tonalidade lexical da poesia e, por- 
tanto, da relação do indício lexical com os principais e 
flutuantes, deve ser conjuntamente coordenado; nas di- 
versas condições da poesia e da prosa têm-se indícios 
lexicais de força e funções diferentes. 


(Deve ser pois levada em consideração também a 
intensidade lexical do vocabulário como tal: neologismos 
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e arcaísmos, etc. podem ter forças diversas, podem ter 
“novidade” e “velhice” também diferentes). 


8. Os indícios fundamentais e secundários do significa- 
do, por um lado, e os elementos objetivos e formais da 
palavra, por outro, são, como já foi dito, conceitos di- 
versos que não se sobrepõem um ao outro. O conceito 
de indício fundamental e indícios secundários se estende 
a toda a palavra, ao conjunto dos seus elementos obje- 
tivo e formal; mas é claro que qualquer mutação singu- 
lar no significado, seja do elemento objetivo ou do 
elemento formal da palavra, pode implicar também em 
mutações nos indícios fundamentais e secundários e in- 
fluir, além disso, no surgimento de indícios flutuantes 
na palavra. 


Neste sentido, isto é, no sentido de uma mutação 
parcial dos significados do elemento objetivo e formal da 
palavra, agem sobretudo dois fatores do ritmo: a rima 
e a instrumentação, sendo a ação da primeira funda- 
mendada sobre a unidade da série e a da segunda sobre 
a compacidade da série. 


Um papel extremamente importante, que não foi 
todavia bastante considerado, tem neste momento a cor- 
relação entre os elementos objetivos e formais da pala- 
vra, ou seja, assim chamada “instrumentação”, que é 
um dos fatores do ritmo. 


Ao verificarmos o conceito de “instrumentação”, ve- 
remos que o próprio termo não é claro; há nele algo que 
presume um caráter musical do fenômeno, e que toda- 
via não o compreende de maneira a esgotá-lo. Além 
disso, na acepção de “instrumentação” pode-se incluir 
a consegiiência sonora, a coloração fonética geral de um 
poema. 
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Por “instrumêntação” entende-se as repetições 
(“brik”) de grupos sonoros que se evidenciam, do fundo 
recitativo (e acústico) do todo. Parece-me que esta últi- 
ma aproximação seja a única válida. Um fator rítmico 
eficaz são de fato os elementos fônicos, evidenciados no 
fundo recitativo geral e, graças à sua evidenciação, idô- 
neos para uma função rítmica. Com isto, repito, a função 
do metro: o agrupamento dinâmico produzido pelo me- 
tro ocorre por via progressivo-regressiva, para a qual o 
momento determinante é o momento progressivo (pen- 
se-se na importância do impulso métrico no vers libre), 
enquanto o momento regressivo não é ligado necessa- 
riamente à solução regular do primeiro. (as divisões das 
séries no vers libre); a instrumentação enquanto fator 
rítmico organiza os grupos por via regressiva. (sem ex- 
cluir um momento progressivo: com uma instrumentação 
monótona, o momento da antecipação sonora pode tam- 
bém desenvolver uma função substancial, que parece, 
todavia, secundária em comparação com o papél do mo- 
mento regressivo). As repetições organizam regressiva- 
mente os grupos rítmicos (e por isso o maior elemento 
rítmico está sémpre sobre o elemento posterior do gru- 
po). Portanto, falando de instrumentação, não se pode 
deixar de falar daqueles que são seus equivalentes sob 
o diagrama do impulso dinâmico; a equivalência se ma- 
nifestava na amplitude do indício unificante do ponto 
de vista fonético: para reconhecer a função rítmica da 
instrumentação bastam os próprios indícios genéricos de 
parentesco fonético dos sons. 


Colocando-se o problema desta forma, na repetição 
começam a ter um papel importante os seguintes fato- 
res: 1) a vizinhança ou o contato estreito das repetições; 
2). a sua correlação com o metro; 3) o fator quantita- 
tivo (quantidade dos sons e seu caráter de grupo): a) 
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a repetição completa — geminatio e1; b) a repetição par- 
cial — reduplicatios2; 4) o fator qualitativo (qualidade 
dos sons); 5) a qualidade do elemento verbal (objetivo, 
formal) que é repetido; 6) o caráter das palavras uni- 
das pela instrumentação. 


Quanto maior é a vizinhança das repetições, tanto 
mais clara é a sua função rítmica. Distribuídas em in- 
tervalos consideráveis, as repetições podem ser conside- 
radas como fator preparatório, que funda. uma certa 
base sonora, como fator de preparação dinâmica (que, 
todavia, é somente reconhecido quando se resolve em 
repetições vizinhas e evidentes). 


Este fator combina com outros fatores, entre os 
quais o mais importante é ele próprio em relação ao 
metro: quando as divisões métricas coincidem com o 
agrupamento sonoro, as repetições têm habitualmente a 
função de agrupamentos secundários no âmbito dos gru- 
pos métricos. 


Ferrara, da fúria] e da inveja serpe 
(Batiuchkov) 


Rompeu-se o fundo/ e/ saí fora (Puchkin) 
_ Ferrara, juri / i zavisti zmiia (Batiluchkov) 
Vichib dno, / i / Vichel von (Puchkin) 


Aqui é considerada também a grande relevância dos 
grupos acentuados. 


Importante é, porém, o indício da qualidade dos 
sons; é fácil notar que a repetição de um único som 
organiza menos o discurso que a repetição de grupos; 
e é muito importante do ponto de. vista semântico qual 
seja o tipo dos grupos repetidos. Uma importância se- 


75 


Scanned with 
: E9 CamScanner 


mântica extraordinária assumem os grupos dos sons em 
início de palavra. Na nuance semântica destes grupos 
iniciais é que se baseia o efeito do aprosdokheton, do 
inesperado; este consiste no fato de que quando espe- 
“ramos por uma. palavra, é dada somente a primeira, síla- 
ba, mas a palavra não corresponde completamente 
àquela prevista. Este era um procedimento muito usado 
por Aristófane 63. 

É necessário ver se a repetição é completa ou par- 
cial. Com a repetição parcial, os sons que diferenciam 
os grupos desenvolvem uma função particular, e um se- 
gundo grupo pode, portanto, ser reconhecido como va- 
riante de um primeiro. Mas talvez os mais importantes 
do ponto de vista semântico sejam os dois últimos fato- 
res, nos quais nos deteremos: a qualidade dos sons e a 
relação dos sons no que diz respeito à palavra; isto é, 
a pertinência dos sons a este ou àquele elemento da pa- 
lavra — objetivo ou formal. 


Da riqueza ou pobreza acústica ou árticulativa das 
repetições depende também a coloração acústica e arti- 
culativa da poesia. Mas a mesma pobreza de articulação 
ou acústica não exclui absolutamente nem a junção 
rítmica da repetição, nem o fato de que esta seja con- 
siderada pobre sob determinados aspectos (de um tipo 
particular é o “indício negativo”, que pode ser muito 
forte, conforme o caráter dos grupos circundantes). 

Para os teóricos do século XVIII era bem nítida a 
função rítmica da instrumentação (cf. Bobrov, Chich- 
kov), mas eles a entendiam unicamente sob o aspecto 
onomatopaico, o que induzia Chichkov a considerar toda 
a poesia como fato onomatopaico. Os novos teóricos 
gostam de firmar-se sobre o conceito de “metáfora so- 
nora” 64, 
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Onomatopéias e metáforas sonoras são encontradas 
naturalmente em grande quantidade; só que não é ne- 
cessário confundi-las nem insistir na determinatividade 
e na univocidade semântica de tais artifícios. O que é 
preciso não esquecer é que nem a onomatopéia nem a 
metáfora sonora constituem um acessório qualquer; elay 
não são óleo flutuante na água, mas entram em uma 
determinada relação com os significados das palavras; 
esta relação, esta deformação da semântica, pode ser, 
por si só, um elemento tão forte que se pode sobrepor 
em grande parte à característica específica de uma ono- 
matopéia ou de uma metáfora sonora. 


Portanto, para esclarecer o papel da instrumentação, 
que tem funções muito variadas, é necessária uma aná- 
lise daquilo em que consiste tal deformação em cada 
caso específico. 


Tomemos exemplos de metáforas sonoras: 


E na sua bolsa vazia 
Colocam uma outra ordem. 


Quebra do carvalho um ramo 

E o curva em duro arco. 

Da cruz o laço de seda, 

Estende sobre o arco de carvalho, 
Uma cana leve quebrou... 


I v sumu evo pustuiu 
Suiut gramotu druguiu. 


Lomit on u duba suk 

I v tugoi sgibaet luk. 

So kresta snurok chelkovil 
Natianul na luk dubovii, 
Tonku trostochku slomil... 


(Puchkin, “Skazka o care Saltane” — “Fábula 
do czar Saltan”) 
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“Aqui se considera que o primeiro verso corresponde 
ao segundo com o grupo su (sumu-suiut); uma repeti- 
ção parcial (reduplicatio) está na palavra pustuiu (va- 
gia). A extraordinária força expressiva do verso depen- 
de aqui da labialização do som u; a repetição deste som 
torna a articulação ainda mais forte, em conseqliência, 
do fato de que estas repetições apresentam o som não 
em forma monótona, mas na alternância das suas di- 
ferentes nuances; tal alternância de variantes articula- 
tivas dá uma impressão de articulações prolongadas. 

Encontramo-nos frente a um fenômeno de gesto 
sonoro, que sugere de maneira muito convincente gestos 
efetivos; é necessário notar, porém, que aqui não são 
sugeridos gestos concretos e unívocos. 

Portanto, os significados das palavras vêm muito 
deformados; é como se o indício fundamental da pala- 
vra sumu (bolsa) — ligada fonética e sintaticamente à 
palavra pustuiu (vazia), por sua vez ligada regressiva- 
mente à palavra suiut (colocam) do verso seguinte — 
se ojuscasse, retrocedendo frente aos indícios flutuantes 
já perceptíveis. 

Desta maneira agem aqui não somente a nuance 
semântica geral da série, mas também um deslocamento 
do significado da palavra, consequente à sua estreita 
ligação rítmica com as outras palavras. 


Vejamos um exemplo de onomatopéia: 


Gira sobre si o eco nas montanhas, 
Como trovão trovejante sobre os trovões. 


Katitsia echo po goram, 
Kak grom gremiachi po gromam. 


Neste caso o elemento característico não consiste 
somente nas repetições de um certo grupo sonoro, mas 
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também na repetição de uma mesma raiz de palavra; 
deste modo todo o grupo apresenta uma repetição so- 
nora na unidade do elemento objetivo das palavras, 
o qual é indubitavelmente reforçado. O que ocorre é que 
a “onomatopéia”, neste caso, é um conjunto um tanto 
complexo, por efeito da qualidade emocional dos sons e 
reforço do significado do elemento objetivo da palavra; 
além disso, o reforço deste significado é simultâneo e 
dependente da relação sintática de palavras de raiz co- 
mum. As palavras são assumidas como partes separadas 
de um todo. Uma importância particular tem no caso a 
hierarquia sintática das palavras e as variantes do ele- 
mento objetivo da palavra. Este quadro sintático e estas 
variantes e alternâncias (grom, gremiachi) dão lugar a 
uma espécie de efeito prolongado e distribuído de um 
único elemento objetivo. Eis porque a repetição de uma 
mesma palavra na mesma forma é o método menos de- 
formante e também menos rítmico. Menos rítmico, em 
particular, porque uma identidade deste tipo constitui 
um método rítmico característico do discurso prático, e 
vem associado a ele 65. Menos deformante, ao invés, por- 
que se pode comparar com a alternância, a variação dos 
sons na duplicação onomatopaica: Zikzack, wirrwarr (em 
francês: pêle-mêle), Senikscnak, krimskrams, Wiskiwaski, 
Klingklang, fickfack, gickgack, kliffklaff, klippklapo, klits- 
cklatsc, klimperklamper 66. 


Mas enquanto na onomatopéia isto intensifica so- 
mente a semântica geral do grupo, utilizando nas pala- 
vras o elemento de inflexão (ablaut), isto é, as varia- 
ções dos sons, o elemento da alternância com a inten- 
sificação da parte genérica objetiva dá às palavras iso- 
ladas uma nuance diversa. 
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Veja-se Clebnikov: 


Oh, comecem a rir, zombadores, 
Oh, estourem de rir, zombadores, 
De que riem os zombadores, 

De que zombam ridiculamente, 
Comecem a rir ridiculamente 
Ridículos, ridículos, 

Ridentes, ridentes, 

Oh, comecem a rir, zombadores, 
Oh, estourem de rir, zombadores. 


O, zasmeites', smecatchi, 

O, usmeites”, smecatchi 

Tchto smeiutsia smecami, i 
Tchto smeianstvuiut smeial'no, 
O zasmeites usmeia?no, 
Smechiki, smechiki, 
Smecuntchiki, smecuntchiki, 

O, 2asmeites', smecatchi, 

O, usmeites', smecatchi. 


Aqui pode-se falar naturalmente de intensificação 
do significado geral e de um papel semântico muito 
forte de palavras isoladas como smecatchi, smechiki e 
assim por diante. Com isto, pela importância do quadro 
sintático nesta diferenciação de palavras fundamenta- 
das numa parte objetiva comum, justaposta uma à ou- 
tra segundo relações de partes da proposição, assumem 
uma grande importância os elementos: formais das pró- 
prias palavras, cuja semântica surge, tanto mais forte 
quanto mais a parte objetiva das palavras coincide. Esta 
coincidência impõe à parte objetiva individual de cada 
palavra uma atenuação relativa: o seu significado é 
absorvido pelo significado total, e somente as variantes 
da parte objetiva “emergem de maneira decisiva; e ainda 
muito mais forte é o significado dos sufixos. Temos en- 
tão como resultado: 1) o significado da parte objetiva 
genérica, 2) a característica formal forte e específica de 
cada palavra. 
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Ainda um exemplo: 


Tornou-se mais quieta a quietude. 


Zaticla tiche tichina. 
(Derjavin) 


Temos” diante de nós um fenômeno complexo, no 
qual a presença da metáfora sonora — tic-tich-tich — 
recua para um segundo plano em relação ao fator da 
tríplice repetição de uma mesma raiz com variação dos 
elementos formais e com as palavras na hierarquia de 
membros da proposição. Todo o grupo é considerado, por 
isso, como um todo distinto, porém cada palavra é se- 
manticamente forte, seja pela nuance que deriva do todo, 
seja pelo seu próprio indício formal e pelo papel que 
desempenha dentro da proposição; o momento da dife- 
renciação é neste caso tão importante quanto o da se- 
melhança. Desta maneira reúne-se também aqui ao 
exame do caráter da repetição em relação ao elemento 
da palavra, tanto se ela focaliza a parte objetiva, quanto 
se ela focaliza a parte formal da própria palavra. 

No primeiro caso são interessantes as manifestações 
nas quais a parte objetiva não se repete, e sim vem as- 
similada à parte objetiva de outra palavra: 


E a obscuridade se fechou mais escura, 
I ten' nacmurilas' temnei. 


Na palavra ten' (obscuridade, sombra) é conotada a 
parte objetiva, pela ligação com a palavra temnei (mais 
ainda), o que pode dar a ilusão de “revigoramento do 
indício fundamental”; naturalmente um tal revigora- 
mento não é revigoramento e sim uma nova nuance ou 
conotação. 
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Confrontemos estes outros exemplos com o anterior: 


1) A estação melancólica, o encanto dos olhos. 
2) Está só em todo o universo. 


1) Unilaia pora, otchei otcharovan” e. 
2) Stoit odin vo vsei vselemnoi. 


Otchei otcharovan'e é um grupo métrica e fonetica- 
mente unido, portanto os sons otchei, otcha são consi- 
derados como justapostos. Encontramo-nos frente a dois 
momentos consecutivos: o reconhecimento, na palavra, 
otcharovan'e, de elementos da palavra precedente e a 
união de ambas as palavras no grupo. Portanto o ele- 
mento objetivo da palavra otcharovan'e é conotado por 
uma forte ligação com o elemento objetivo da palavra 
otchei; isto ocorre como uma primeira fase de uma 
redivisão do elemento objetivo e do formal (irradiation, 
segundo a “terminologia de Bréal), ou seja, é como se 
reportássemos otcharovan'e (o encanto, o fascínio) à raiz 
de otchi (os olhos). Da mesma forma, na palavra vse- 
lemnoi a primeira sílaba liga-se à palavra precedente 
usei e dá-se o mesmo processo parcial de redivisão do 
elemento objetivo e do elemento formal da palavra vse- 
lemnoi. 

Desta forma os indícios flutuantes de significado se 
revigoram na palavra, o que, nos casos mais clamoro- 
sos, pode conduzir a fenômenos de falsa etimologia. 
Aquilo que, na língua falada, acontece em situações de 
máxima coincidência, pode ocorrer na língua poética, 
onde subsistem condições de ligações associativas extre- 
mamente fortes e estáveis, em situações onde a coinci- 
dência não é tão total. : 
` Os modos habituais da instrumentação podem con- 
dicionar as formas habituais. 
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Pense-se na escolha das formas em Lomonosov: 


Mas a estirpe russa sabia.. 

Estirpe russa e fruto de Petrov.. 
Disfarçados claramente, estirpe russa. 
A salva estirpe russa... etc. 


Odnako, rod rossiiski anal... 
Rossiiski rod à plod Petroo... 
Krasuisia svetlo, rosski rod... 
Spassennii dnes’ rossiiski rod... etc. 


É interessante notar que Lomonosov semasiologizou 
as sílabas. Pode-se ler, no parágrafo 106 da sua gra- 
mática: d 

Iniciais (do discurso) são aquelas letras con-. 
soantes ligadas a uma vogal seguinte, com as 
quais começa qualquer discurso da língua russa, 
na mesma ordem das consoantes, como por 
-exemplo: u-jasnii, tchu-dnii, dria-clii, toptehu; 
como por consoantes (por exemplo: sn, dn, cl, 
ptch) começam os substantivos sneg (neve), dno 
(fundo), cleb (pão), ptchela (abelha) 67. ` 


A escolha das formas pode ser determinada também 
como “falsa etimologia”; compare-se o. uso de radicais 
em Trediakovski, em Chichkov — e este “iso de radi- 
cais” pode ser reconhecido como obra artística: Clebni- 
kov (“A declinação das palavras”). 

Confronte-se Nirop: 


A harmonia sonora une as palavras em gru- 
pos indivisíveis. Ela defende da morte velhas 
- palavras e formas, e: determina formas novas 
quando a consonância não está de acordo. Ela 
determina a escolha das palavras, e quais as 
imagens e comparações que serão mais usadas: 
Por isso a sua função não é de caráter .exclu-. 
sivamente formal. Unindo as palavras uma com 
a outra ela une também os conceitos 68.' 


O papel das repetições sonoras: que dão lugar a in- 
dícios flutuantes de. significado (mediante: a redivisão 
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das partes objetiva e formal da palavra) e transformam 
o discurso em uma entidade correlata e compacta, in- 
duz-nos a considerá-las como uma original metáfora 
ritmica. 


9. Também a rima é um fator semântico importante. 
A condição da rima está na ação progressiva do seu pri- 
meiro membro e na regressiva do segundo. 


Por isso são importantes todos os fatores que asse- 
guram a força de um e do outro: 1) a relação da rima 
com o metro e a sintaxe; 2) a vizinhança ou contigii- 
dade dos membros rimantes; 3) a sua quantidade, 4) 
a - qualidade, como condição específica, no plano semân- 
tico, do clemento verbal rimante (objetivo-formal, for- 
mal-formal etc.). Se a rima é importante como fator 
rítmico e se a ela está ligado o sentido da solução da 
série ou do período, não se pode deixar de acentuar que, 
em relação ao efeito semântico da rima, o fator da con- 
tigiidade ou vizinhança assume uma importância enor- 
me: eis porque nos versos acoplados (por exemplo, os 
alexandrinos) este efeito será mais forte que nas estro- 
fes com rimas distanciadas; eis porque aqui é também 
importante a qualidade absoluta da série: em uma série 
breve a rima será mais forte que numa longa. 


A ação progressiva do primeiro membro se mani- 
festa na evidenciação do segundo e, algumas vezes, em 
uma antecipação parcial deste. O primeiro membro pode 
“sugerir”, evocar o segundo. O papel da rima não deve 
ser entendido como deformativo dos complexos discur- 
sivos pré-existentes, mas como deformativo da direção 
do próprio discurso, 


Neste ponto as associações habituais têm uma re- 
levância particular. Nas épocas das rimas exatas, elas 
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transformavam-se não só no fator da poesia, mas jus- 
tamente na fábula da poesia. 


Vejamos Boileau (Sátire, II): 


Si je veux d'un galant dépeindre la figure, 

Ma plume pour rimer trouve Vabbé de Pure, 

Si je pense exprimer un auteur sans défaut, 

La raison dit Virgile, et la rime Quinault. 

Enjin, quoi que je fasse ou que je veuille faire, 

Le bizarre toujours vient m'ofjrir le contraire. 

... Je ferois comme un autre; et sans chercher 
[si loin, 

J'aurois toujours des mots pour les coudre au 
[besoin. 

Si je louois Philis en miracles féconde, 

Je trouverois bientôt à nulle autre seconde; 

Si je voulois vanter un objet nonpareil, 

Je mettrois à Vinstant, plus beau que le soleil. 


(Notemos que a “sugestão” de Boileau se dirige equi 
Bos indícios fundamentais vizinhos de “palavras que te- 
mos à disposição”). 


Desta maneira a cantilena da rima é a “fábula” da 
paródia e também a motivação da construção verbal 
que prescinde dos indícios fundamentais (“procurar a 
rima pela rima”, diz Goethe). Na Rússia este procedi- 


mento era usado por Viazemski, Jukovski, Puchkin. ` 


Um exemplo de Jukovski: 


ETE EA AN os lenços perdidos 

Não pode colher lá o dorso do delfim. 

E de fato é assim, 

Mes sabeis que o nosso delfim não é em nada 
[um delfim — é um sapato, 

O mesmo que em Moscou a condessa Katerina 

[(pour la rime) 
Petrovna julgou tão importante de afogar... ete. 
(“O lenço da condessa Samoilova”, 1819) 
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Cais veda virado poteriannik platkov 

Nikak ne mojet tam lovit spina delfina. 

I v samon dele èto tak. 

No znaite, nach delfin ved ne delľfin-bachmak 

Tot samii, tchto v Moskve granfinia Katerina 
[pour la rime) 


Petrovna vzdumala tak vajno utopiť... 


O enjambement intencionalmente incerto Katerina / 
Petrovna acentua neste caso o artifício. 


Deste modo tem-se aqui uma espécie de jogo de 
nexos rítmicos, que se desenvolvem em duas direções — 
progressiva e regressiva. Assim Katerina (o rejet cômi- 
co) é um exemplo de nexo progressivo com a palavra 
del'fina (do delfim) (com uma nota zombadora do au- 
tor: pour la rime); mas o segundo membro da rima 
bachmak (o sapato, pôde dar lugar a um verso “insig- 
nificante”: “I v samon dele êto tak” — “E de fato é 


assim”). 


Outros exemplos de jogo dos versos de Jukovski en- 
contram-se em “V' Komitet” (No Comitê), 1819 e em 
outras obras. Nestes casos a rima. assumiu a nuance cô- 
mica que é obrigatória para uma mensagem zombeteira. 


Em 1821 Viazemski traduziu uma sátira de Boileau: 


Fala uma coisa a sensatez, e uma outra a 
` i [estupidez, 


Gostaria de dizer com quem entre os russos 
[gentis estava Febo, 


Derjávin tenta. o. verso, mas acabará em Ke- 
: [raskov. 


Um govorit odno, œ vzdorchica cvoe. 
Cotchu U sigaar, k dom, bil Feb iz russkik 
[laskov, 


Derjavin SERA v. stik, a popadiot Keraskov 9º. 
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Viazemski explorou muito bem um “tema de rima” 
no poema “Iz Moskvi” (“De Moscou”), 1821: 


Agradeço pela carta, — 

Da mente gentil espelho, — 

Oh, Vós que sois há muito tempo 
Ekaterina Nicolavna, 

Dito em russo amigavelmente, 

Mas respeitando a gramática, 

Nicolaevna sois — pois então: 

o verso russo salva o deus! 

Que malandro, que loucura, 

O verso russo não é o conde Laval.. 

... De quem Apolo é nutridor, 

Por três Anton multiplicado, 

E por antepasto Prokopovitch. 

Aqui a rima é para mim Vassili Lvovitch.. 
... Mas pelo mesmo deus, 

-Dizei, Puchkin não é por acaso um SOR 
E aqui a rima para mim faz Gorgoli.. 


Blagodariu vas za pismo, — 

Uma liubeznovo triumo, — 

O vi, kotoraia izdavna 

Ekaterina Nikolavna, 

Po-russki prosto govoria, 

A na grammatiku smotria, 

Tak Nikolaevna — no tchto je: 

` Veď russki stik, izbavi bojel 

Kakoi postrel, kakaia chal, ` 

Veď russki stik ne graf Laval'.. 
Komu kormilek Apollon, 

Tremia pomnojennii Anton, 

Da na zakusku Prokopovitch. 

Zdes’ rifma mne Vasili Lvovitch. . 
No radi boga samovo, 

Skajite, Puchkin d'iavol, tonto 

A zdes pod rijmu mne Gorgoli?.. 


O que aqui é interessante não é o jogo das rimas 
em si mesmo, mas o desenvolvimento de um tema lirico, 
que quase simula o acoplamento de verso com verso. 

Puchkin usava associações de rima assimilada com 
A finalidade de rompê-los: dando uma rima assimilada 
ele a evidenciava ao mesmo tempo no texto e a privava 
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de motivação, o que significava, no plano compositivo, 
uma interrupção, uma alternância de material — e des- 
nudava assim a forma: 


O leitor já espera a rima rosa — 
Ei-la prontamente aqui! 


Tchitatel' adiot uj rijmi rozi — 
Na, vot voz'mi eio skorei! 


Nesta relação, todos os três continuavam simples- 
mente um jogo consagrado pelos sequazes de Karamzin, 
que por sua vez haviam retomado as tradições da poesia 
“cômica” e “leve” do período setecentista francês. 

Por outro lado não somente na França, onde este 
jogo das associações de rimas assimiladas era talvez 
determinado pelas condições específicas do verso alexan- 
drino, mas também na Rússia a evidenciação desta “fun- 
ção sugestiva” da rima tinha o seu terreno real. 

Exatamente no final dos Setecentos, começa a ma- 
nifestar-se no campo dos arcaístas uma certa cautela 
em relação à rima: por um lado S. Chicmatov-Chirinski 
exige a rima difícil, pela qual recusa as rimas com o 
verbo: por outro lado S. Bobrov dá início a uma verda- 
deira luta contra a rima. Ele próprio escreveu no pre- 
fácio à “Kersonida”, escrita em versos brancos: 


Indubitavelmente a nossa língua é às vezes 
tão generosa no oferecimento das rimas como 
a italiana, depois da qual é reconhecida como 
segunda entre as línguas européias, sobretudo 
pela- agradabilidade. Mas se há um poeta que, 
sofisticado, perceba o incômodo que é, por razões 
de rima, freqiientemente com prolixidade de pa- 
lavras, dever sempre atenuar ou reduzir a me- 
lhor das idéias e a mais forte das imagens e, 
ao invés de revigorá-la fazê-la, por assim dizer, 
morrer, ele certamente concordará comigo que 
a rima, muitas vezes, agindo como elemento de 
distração com respeito a sentimentos nobilíssi- 
mos e idéias elegantíssimas, quase sempre mata 
a alma da composição 7º. 
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A imitação de Boileau por parte de Viazemski tinha, 
entretanto, uma base teórica real. Em seguida ele es- 
creveria: “A Puchkin estes meus versos não agradaram. 
Mas mais tarde ele mesmo estava de acordo comigo.” 

Aqui ele tem certamente em mente o passo seguinte 
de Puchkin (Viagem de Moscou a Petersburgo): 


Penso que com o tempo nos voltaremos para o 
verso branco. A língua russa é muito pobre de 
rimas. Uma reclama a outra. Plamen' (chama) 
dirige-se logo atrás de kamen (pedra). Atrás 
de tchuvstvo (sentimento) se vê, sem outra al- 
Š ternativa, isksusstvo (arte). A quem não enfas- 
tiram liubov' (amor) e krov’ (sangue), trudni 
(difícil) e tchudnii (maravilhoso), vernti (fiel) 

e licemernii (hipócrita) e assim por diante? 
Notamos que Puchkin, ao contrário de Boileau, faz 
acentuar a ligação também entre palavras cujos indícios 
fundamentais estão longe uns dos outros. A questão aqui 
se refere a associações retomadas e, quanto mais distan- 
tes entre si estão os indícios fundamentais das palavras 
envolvidas em tais agrupamentos habituais, tanto mais 
é acentuado o fator do hábito. É conhecido o papel que 
estas rimas assimiladas assumem na língua, na qual fa- 
vorecem não só a formação, mas também o reforço de 
certos grupos verbais: a rima atrai nas diversas línguas 
pontos de vista diversos, e às vezes diametralmente opos- 
tos; em uma língua ela pode conciliar a mesma coisa 
que numa outra põe em confronto. Assim, ocorre na Di- 
namarca que todo velho seja também bom, gammelt og 
godt (velho e bom), e a harmonia da língua não admi- 
te a ligação entre nyg og godt (novo e bom), enquanto 
na França o que vale é tout beau tout nouveau. Exem- 
plos deste gênero são oferecidos por Nirop: Faret, mọ- 
desto membro da Academia, acabou em poesia entre os 
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embriagados só porque fazia rima com cabaret; Tiberius 
— Biberius; Ehestand — Wehestand e assim por 
diante 71, 

O hábito diminui a força de progressão da rima; se 
a palavra “chama” (plamen) traz inevitavelmente con- 
sigo a palavra “pedra” (kamen”), é esta mesma, inevita- 
bilidade que reduz notadamente o momento . dinâmico 
da rima (nisto deve basear-se em parte a proibição de 
rimas com elementos formais aproximados) 72. Deste 
ponto de vista, a introdução e a canonização do pentã- 
metro iâmbico soltor3 em 1820, a introdução da rima 
pobre etc., constituem também fatores de rupturas de 
um andamento marcado, automatizado do verso. 


A força de progressão da rima, não danificam so- 
mente os nexos habituais, mas também a inusitabilida- 
de ou a singularidade do primeiro membro: o primeiro 
membro da rima é evidenciado pela sua posição; se é 
também evidenciado pelas suas próprias características 
(a menos que não se recorra a isso por artifício delibe- 
rado), ele vem investido de um significado autônomo, 
retém a atenção sobre si mesmo e portanto perde grande 
parte do seu efeito de progressão. 


É este o ponto rítmico débil de muitas rimas ricas. 


Portanto uma rima na qual aflui o efeito progres- 
sivo do primeiro membro pode, de certo “modo, exercer 
uma influência, em sentido semântico, unindo no pri- 
meiro membro, ao indício fundamental deste, a nuance 
do segundo membro (“inevitável”). Uma tal união pode 
debilitar a força do primeiro membro; isto pode com- 
parar-se ao fenômeno pelo qual numa língua, em certas 
justaposições de palavras rimantes e aliterantes, a pri- 
meira delas perde quase sempre o próprio indicio fun- 
damental: “Hülle und Fülle, Knall und Fall” 1. 
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Assim a presença de nexos rítmicos estáveis com- 
porta uma deformação semântica, principalmente do 
primeiro membro, onde, devido à sua ligação com o se- 
gundo, emergem indícios flutuantes; por sua vez o se- 
gundo membro é pouco atingido semanticamente (e em 
consequência surge menos intensamente). Quando numa 
rima em que o efeito de progressão se manifeste. com toda 
a sua força, tal efeito de progressão acentua principal- 
mente o segundo membro da rima, é hem mais forte o 
efeito que daí deriva (momento regressivo), pelo confron- 
to que se estabelece entre ambos os membros. E este con- 
fronto deforma tanto mais o grupo, quanto maior é nele 
a diferença dos dois membros da rima, dos seus indícios 
fundamentais, das suas partes objetivas e formais. 


Deste modo, se com uma palavra rimam duas, O 
efeito semântico do confronto de palavras estranhas se 
enriquece ulteriormente com o fato de que a quantidade 
destas palavras é diversa nos dois casos. Entra-se aqui 
no campo da rima a “calembur”, e uma das suas prin- 
cipais condições é a precisão. 


Garol' dom — so Pdon. 
Com Garold — com gelo. 


Veja-se a rima de Mineav: 


O campo das rimas é o meu elemento, 

E facilmente eu escrevo os poemas, ` 

Sem elocubrações, sem citações, 

Eu corro de verso em verso 

Até os cinzentos rochedos finlandeses 

Eu me volto com um calembur. 

Oblasť rifm moia stikiia, 

I legko pichu stik ia, 

Bez razdumia, bez otsrotchki, 

Ia k sroke begu ot strotchki, 

Daje k finskim skalam burim 

Obrachaius s kalamburom. À 
Lembrem-se certas rimas compostas de Maiakovski, 


indubitavelmente de origem cômica. 
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Na minha borrascosa juventude 
Amei a moça Vera, 

Mas amava mais o Dry- 
Madeira. 

Amava Annuchke e Lise, 

Andava por aí pelos negócios, 
Mas amava mais o 

Vale. 

Tenho um amigo de nome Klein; 
Agrada-lhe dar-se ares de conde, 
Mas não deixa beber o Wein 
Do-conde. 

No calor da minha exaltação 
Lia até Sterne 

Mas bebia mais o Go- 

Soterne. 

O meu bolso torna-se um buraco, 
Fiquei privado de proveito, 

Para o tormento bebia Chateau- 
Lafitte. 

Uma vez por pouco não me levou o diabo 
Para passear no Rhein, 

Mas preferi beber Port- 

Wein. 

Mas girando pela Rússia 

Da Narva até o Altai, 

Mais que tudo bebi sim — 
Voldai. 


la v burnoi iunosti moei 
Liubil devicu Veru, 

No bolee liubil ia Drei- 
Maderu, 

Liubil ia Annuchek à Liz 
Chatalsia v magazini, 

No bolee liubil ia iz 

Dolini. 

Es? u menia priiate? Klein; 
On liubit Kortchit' grafa, 

A vipit' razve dast vam vein- 
De-Graja. 


Um curioso pendant às rimas compostas é represen- 
tado pelas rimas “despedaçadas”, onde uma só palavra 
(ou um grupo muito pequeno) é articulada em duas 


rimas. 


Por exemplo, estas rimas de Drujimin 75: 
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V jaru vostorga moevo 
Tchital ia takje Sterna, 

No bol'che vipival ia Go- 
Soterna. 

Karman moi stal kak recheto, 
Lichilsia ia profitu, 

No s goria vipival Chato- 
Lafitu. 

Raz tchut' menia ne dernul tehort 
Proechat'sia po Reinu, 

No vipit’ predpotchiol ia Port- 
Veinu. 

No raz'ejaia po Rusi 

Ot Narvi do Altaia, 

Vsek tchache ispival ia si 
Voldaia. 


Na última estrofe é como se ocorresse um despeda- 
camento da palavra em duas partes, cada uma das quais 
recebe um novo sentido: si= sim (efeito preparado pelos 
estrangeiros Dri-, Wein-, Port, Chateau-,) voldaia = 


Valdaia. 
Na rima Garoldom = so rdom (com Garold =com 
o gelo), a acepção importante da palavra Garo?dom 


(com Garold) está sem dúvida na forma partida: 


Garo-l'dom, so Prom, 


na qual um efeito cômico deriva da semasiologização 
(não-total) de uma parte da palavra. 


exemplos: 


E eis 


(Eugênio Onegin) 


A mesma coisa pode ser demonstrada com outros 


«.. tantas vezes obstinado 
«.. tantas vezes duro. 


.. poroi Upriam 
.. poroi priam. 


também um exemplo de Heine: Theetisk — 


aes — thetisk, com efeito cômico conseqüente da sema- 


siologização da segunda parte. 
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Maiakovski aperfeiçoou e reforçou este tipo de pro- 
cedimento com a deformação ecentuativa das palavras 
rimantes: as rimas deformam os acentos; e aqui se 
mostra o seu papel na evidenciação dos grupos verbais, 
por um lado, e, por outro lado, na colocação em con- 
fronto dos elementos diversos do discurso. 


Ela com os olhos lançou a seta. 
Esconde o teu sorriso. 

Mas o coração aspira ao disparo. 
E a garganta sonha a lâmina. 


Glazami vevila vvis streli. 

Ulibku uberi tvoiù. 

A serdze rvetsia k vistrelù. 

A gorlo bredit britvoiù. 76 

No primeiro verso é progressivamente evidenciado o 

grupo “vvis’ strelù” (literalmente: — “alto a seta”), quase 
reduzido a uma só palavra; além disto este mesmo grupo, 
com a sua característica acentuativa, deforma a palavra 
vistreli (disparo golpe), dividindo-a na entonação em 
partes semelhantes às do primeiro membro da rima; vvig 
streli — vi-streli, sublinhando a segunda parte da pala- 


z 


vra, que neste caso é a parte objetiva. 


Analogamente é sublinhado e comprimido no segun- 
do verso o grupo uberi tvoiù (esconde o teu), que defor- 
ma acentuativamente a palavra britvoiù (lâmina), divi- 
dindo-a em partes semelhantes ao primeiro membro da 
rima: bri-tvoiù, salientando-lhe inevitavelmente a parte 
formal. 


Esta acentuação de elementos diversos da palavra 
desequilibra na própria palavra a relação entre parte 
objetiva e. parte formal (e ao mesmo tempo compli- 
ca o. indício fundamental com um indício flutuante); 
como já disse Maiokovski, o seu resultado é, em suma, 
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as palavras fantásticas (isto é, esta acentuação favorece 
precisamente o surgimento de indícios flutuantes neias). 


Em Derjavin é obtido o efeito cômico com a hábil 
acentuação de partículas e de partes invariáveis do dis- 
curso ou a sua elevação à ordem de palavras verdadei- 
ras e próprias, e com o seu confronto, mediante a rima, 
com as palavras importantes do ponto de vista sintático- 
semântico. 


Cf. Puchkin: 


Tendes medo da condessa — ovol? 

Disse a eles Elisa K, 

Sim, redisse NN severo, 

Temos medo da condessa — ovoi, 

Como tendes medo de uma aranha, — 

Boites’ vi grafini — ovoi? 

Skazala im Elisa K. 

Da, vozrazil NN surovoi, 

Boimsia mi grafini — ovoi, 

Kak vi boites’ pauka, — 
onde o efeito cômico deriva não só do fato de que é 
dada uma significatividade de palavras verdadeiras e pró- 
prias aos signos ovoi, K e assim por diante, assumidos 
por uma prosa normal de romance, mas também do seu 
confronto com outras palavras nas quais, em conseqiên- 
cia disto, é acentuada a desinência, pela qual uma par- 
te da palavra pode ser mais evidenciada, 

Eu indico apenas os casos mais marcados, isto é, 
aqueles onde a maior parte das condições subsiste; mas 
efeitos análogos são também possíveis em casos menos 
clamorosos, de um modo parcial, incompleto. 


Trata-se, em suma, de uma colocação de palavras 
(grupos) em confronto, entre as quais um dos membros 
(habitualmente o primeiro, em outros casos, o segundo) 
pode ficar deformado, e uma palavra ou um grupo vêm 
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acentuados. Portanto uma parte da palavra pode assu- 
mir uma grande relevância semântica, ou pode ocorrer 
na palavra uma redivisão das partes objetiva e formal 
(com a rima a calembur). 

Sobre a força que tem na poesia o elemento do con- 
jronto dado pela rima, já escrevia August Schlegel no 
seu ensaio sobre o verso alexandrino, colocando em Te- 
lação o jogo das antiteses, presente nele, com o sistema 
das rimas emparelhadas, e sustentando que as antíteses 
eram determinadas e mantidas no verso francês pela 
própria estrutura do alexandrino. 17. 

A importância do elemento do confronto, na equipa- 
ração, leva a considerar a rima segundo o critério de 
uma comparação de gênero particular, com uma mu- 
dança parcial do indício fundamental de um membro 
rimante ou com a evidenciação de indícios flutuantes 
neste membro. A sua importância como portador semân- 
tico de grande força está fora de discussão. 


Portanto o papel construtivo da rima se explica não 
tanto em um ofuscamento do momento semântico, mas 
muito mais em uma deformação sua. Isto resolve em 
grande parie a questão relativa à teoria da imagem 
(Potebnia). A contradição interna que está na base de 
tal teoria, segundo a qual o fator construtivo seria um 
fenômeno secundário em poesia, é denunciada na polê- 
mica de Victor Chklovski. Sem entrar no mérito da dis- 
cussão, limitar-me-ei simplesmente a algumas obser- 


vações. 
Na citação de Quintiliano, adotada por Potebnia, 
está indicada a diversidade das funções da imagem: 


Transfertur ergo nomen aut verbum ex eo loco, 
in quo proprium est; in eum, in quo aut pro- 
prium deest, aut translatum proprio melius est. 
Id facimus, aut quia necesse est, aut quia signi- 
ficantius est, aut quia decentius 78. 
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Portanto, o nome ou o verbo é transladado do 
lugar no qual ele é próprio para aquilo em que 
a própria expressão falta, ou seja, a translação 
é melhor que a própria expressão. Fazemos isto 
ou porque é necessário, ou porque é mais signi- 
ficante, ou porque é mais bonito. 


É sintomático que Potebnia dê ênfase, não às pala- 
vras “translatum proprio melius est” (o que seria natu- 
ral), e sim a “proprium deest”, e ainda que, das três fun- 
ções da imagem, dê ênfase a “necesse est”. Desta manei- 
ra também aqui nos defrontamos substancialmente com 
o preconceito de uma natureza comunicativa da poesia 
e com a ignorância da construção, da estrutura. 


Mas, se a imagem não é fator construtivo da poesia, 
coloca-se o problema da sua ligação funcional com esta. 


A. Rosenstein procura explicar a imagem do ponto 
de vista do seu papel emocional. 


Onde existem, para uma mesma representação, 
diversas palavras, o poeta escolhe sempre a que 
tenha para nós um maior significado emocional. 
Assim, obrigado pelo estilo (Diction) ele diz 
“corcel” por “cavalo” (Ross für Pferd), “bosque” 
por “floresta” (Hain fjür Wald), “barco” por 
“bote” (Nachen fiir Kahn), “ouro” por “dinhei- 
ro” (Gold für Geld), “rapazinho” por “homem 
jovem” (Jungling fiir junger Mensch), “ancião” 
por “velho” (Greis für alter Mann) e assim por 
diante: todas elas expressões que, usadas no dis- 
curso comum, teriam exatamente o efeito con- 
trário. Para muitas destas palavras comumente 
ditas escolhidas (distintas) não se pode deixar 
de reconhecer que assumem um grande signifi- 
cado emocional próprio porque a elas não é pe- 
culiar a determinação de representação, própria 
das palavras comuns 79. 


Neste instante merece atenção a afirmativa sobre 
a “indeterminação do significado” na imagem, enquanto 
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desvio, exceção à objetividade (o que em seguida foi de- 
senvolvido por T. Meyer no seu livro “Stilgesetz der Poe- 
sie”). Aqui, neste ponto, se esconde talvez o nexo entre 


imagem e verso, mas ele não se encontra no plano da - 


emoção (a emoção está ligada com a objetividade na 
mesma medida que com a “indeterminação”). 

A palavra da poesia, sendo ao mesmo tempo compo- 
nente de duas séries, tem um caráter segundo. “O de- 
senvolvimento do material” (o termo é de V. Chklovski) 
em poesia ocorre por via segunda, e aqui a imagem, com 
o seu destaque da objetividade e com o aparecimento 
de indícios flutuantes às custas do indício fundamental, 
por este elemento de complicação semântica, é uma for- 
ma específica do desenvolvimento do material poético. 
(Neste ponto concordo com R. Jakobson na sua defini- 
ção de imagem como meio de introdução de palavras 
novas e com V. M. Jirmundski na definição da palavra 
poética como tema) 80, 

Eis porque a imagem poética e a imagem prosaica 
não são a mesma coisa. Em prosa, onde o desenvolvi- 
mento do tema segue outros caminhos, também a fun- 
ção da imagem será diferente. Cf. Puchkin: 


(A prosa) requer idéias sobre idéias — sem elas, 
uma brilhante expressão não serve para nada. 
Em poesia é uma outra coisa... 

Na secundariedade do discurso poético e na sua di- 
namização é que se baseia a diferença dos gêneros pro- 
saico e poético. Já falei sobre isso: aquilo que em uma 
série de prosa é percebido como fragmento não será 
fragmentário em poesia. Mas é evidente o abismo exis- 
tente entre o gênero prosaico e o gênero poético (todo 
esforço para aproximá-los de nada serve senão para 
aprofundar a sua diversidade). As leis de desenvolvi- 
mento em poesia são diferentes das da prosa. 
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Isto se deve, entre outras coisas, à diversidade do 
tempo poético em relação ao tempo da prosa. Em pro- 
sa (dada a simultaneidade do discurso) o tempo é pal- 
pável; não se trata naturalmente de relações temporais 
reais entre os acontecimentos, mas de relações conven- 
cionais; não obstante isto, a prolongada descrição de 
Gogol do barbeiro Ivan Iakovlevik, que come pão e ce- 
bola, provoca um efeito cômico, exatamente porque a 
ele é dedicado um tempo (literário) excessivo. 


Em poesia, de maneira inversa, o tempo não é per- 
ceptível. 


As miudezas e a grande unidade do tema são equi- 
paradas entre si por uma construção poética comum. 


A perspectiva do verso rejrata a perspectiva do tema. 
Este é o significado do fator construtivo. 


Portanto a forma dinâmica se desenvolve na com- 
plexa interação do fator construtivo com os subordina- 
dos. O fator construtivo deforma os subordinados. Eis 
porque é inútil voltar-se ao estudo da abstração “da pa- 
lavra”, existente na consciência do poeta e associativa- 
mente ligada a outras palavras; estas mesmas ligações 
associativas não partem da palavra, mas derivam dire- 
tamente da dinâmica geral da estrutura. 


Citarei ainda uma vez Goethe: 


De formas poéticas diversas dependem miste- 
riosamente expressões imensas. Se no conteúdo 
das minhas Elegias Romanas se transmitisse o 
tom e a medida do Dom Juan de Byron, então 
isto pareceria agradável 81, 
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Notas * 


1 Este dualismo também se reflete na língua russa, 
que tem, por um lado, a palavra “Znachenie” (“signifi- 
cado”), e por outro lado, “smisl” (“sentido”). “Usar uma, 
palavra com um certo significádo quer dizer em um sig- 
nificado usual, enquanto “usá-la num certo sentido” quer 
dizer com um significado ocasional. 


2 Desta maneira o conceito de indício fundamental 
em semântica é análogo ao de fonema; em fonética. 


~. 3. Arquivo Ostafiev, dos condes Viazemski. 1819. Vol. 
I. p. 213. 3 


4 Ibid., p. 219. 


5 O autor utilizou as formas francesas a fim de ex- 
plicitar os diferentes significados contidos na raiz russa 
“prot”, comum às palavras “adversário” e “antipático” 
(N.D.P.E.).. ; 


c As correspondentes russas de “natureza” e “caça” 
são, respectivamente, “priroda” e “ocota”. Quanto a “caça” 
e “vontade”, têm a mesma raiz (N.D.P.E.). 


7 Por isso “a lei da binomicidade” (Zweigliedrigkeit) 
de Razvadovski — fundamentada sobre o fato de que 
na palavra não somente a parte “objetiva” é significan- 
te, mas também a formal — não abole em cada caso as 
linhas gerais do esquema dos indícios fundamentais e 
secundários; ela aprofunda o problema, na medida em 
que faz depender tanto os indícios secundários das várias 
mutações, seja da parte objetiva ou da parte formal das 
palavras. 


._ *_ As notas sem assinatura pertencem ao autor; & 

sigla N.D.P.E. significa: “nota do Departamento de Pro- 

adução Editorial; as demais são assinadas por Tania Ja- 
a. 
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s Naturalmente também em seguida à mudança de 
construção da ordem do discurso, que vem a conotar todo 
conteúdo. Mas aqui eu isolo deliberadamente o problema, 
E raros chamando a atenção para a nuance le- 


9 Cf. os grupos similares: “Geleznata doroga” (“Es- 
tradas de ferro”), “belaia notch” (“noite branca”), ete, 


10 “Tcheek” é a forma abreviada, de uso familiar, da 
palavra “tchelovek” (= “o homem”). (N.D.P.E) 


11 Sobre o uso do restaurante influía também a for- 
ma feudal “tchelovex” (“homem”), que também primei- 
ramente só era usada com o indício fundamental anulado 
(100 homens no sentido de 100 servos); a seguir foram 
reunidos indícios secundários que substituíam completa- 
mente aquele fundamental: o homem no sentido feudal 
era o servo (“o seu homem”). Encontramo-nos assim 
frente a uma mudança de significado imposta por um 
fato social concreto. 


12 Nomeia-se assim ao jogo de palavras que, sendo 
semelhantes na pronúncia (no som) e diferentes na sig- 
nificação, dão lugar a equívocos: trocadilhos, “Calembur” 
provém do francês “calembour”. (N.'T.J.) 


13 Irradiation, termo de M. Bréal. Cf. “Essai de 
Sémantique”, p. 43-47. 


14 Isto é, gíria “da malandragem”. (N.T.J.). 


15 PAUL, H. “Uber die Aufgaben der wissenschaf- 
tliche Lexikologie” (Sobre as Tarefas da Lexicologia Cien- 
tífica), parágrafo 58, “Sitzber. der Philos. — phil. Klasse 
d. Bayer. Ak. d. Wiss.”, 94. 


16 PAUL, H. “Prinzipen d. Sprachgeschichte” (Prin- 
cipios de história da língua). p. 252. 

17 WOLFLIN. “B. Aufg. des Thes. linguae latinae”. 
“Sitzber...”, 94, p. 99. 

18 MAIKOV, L. “Puchkin”. 1899, p. 30. 

19 Deste ponto de vista é interessante uma cena 
para crianças escrita por Chichkov em um dialeto que 
nunca existiu. 

20 Veja-se particularmente o estilo das cartas que 
og intelectuais escreviam por volta da metade do século 
XIX: “Poslanie tvoe polucil (prial)” — “O teu escrito eu 
recebi (aceitei)”, “Sei moj” (“Este homem”) etc. 
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22 A ambigiidade assinalada por Puchkin deve-se 
ao fato de que, no poema de Batiuckov, a palavra liubvi 
pode ser considerada como dativo (em relação ao verbo 
que a precede), tanto quanto genitivo de liubov. (N.D P.E). 


22 MAIKOV, L. Op. cit.. p. 311. 


23 Neste equacionamento, após a cesura, O caráter 
do adjunto adverbial de meio — serdchem (com o cora- 
ção) — intensifica-se não apenas com a desinência do 
caso correspondente, mas ainda através da preposição s 


(com). (N.D.P.E.) 


24 O adjetivo atributivo, inserido à metade da pro- 
posição e colocado diante do seu determinado, não está 
nunca isolado; a própria palavra com a qual ele está 
gramatical e logicamente ligado é, nestes casos, o seu 
determinado... e este é colocado depois dele, ou seja, 
está excluída a possibilidade de uma acentuação corre- 
lativa precedente (PECHKOVSEI, A. M. “Russki sintaksis 
v nauichnom osvecheni” — A sintaxe russa numa visão 
cientifica. Moskva, 1914. p. 283). 


25 Saklia = casa dos montanheses do Cáucaso 
(N. D.P.E.). 


26 Para Polonski, citado por mim, este era um mé- 
todo reconhecido e absolutamente compreendido inclusi- 
ve pelos críticos da época. 


Assim Stracov escreve: 


Para quem não percebe o movimento todo original, o 
tom particular de versos como estes: 


Já sobre o pinheiral, atrás dos cimos agudos / 
Brilhava o ouro das nuvens do anoitecer, / 
Quando eu rompia com o remo / Ervas dos pân- 
tanos e flores aquáticas... | 


Uje nad elnikom, iz-va verchin koliutchik / Si- 
ialo zoloto vetchernik oblakov, / Kogia ia rval 
veslom gustuiu set plovutchik / Bolotnik irav i 
vodianik azvetov... / 


é impossível explicá-lo. Não é pão para os seus dentes. 
(STRACOV, N. Notas sobre Puchkin e sobre outros poe- 
tas. S. Petersburgo, 1888. p. 60). 


27 Cito um trecho de Maiakovski no qual não há 
quase nenhum efeito de rima. 
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es “Como partes de uma engrenagem que estafnos 
habituados a ver ligadas uma à outra, de maneira que 
não podemos imaginá-las separadas, assim também na 
língua existem palavras que o uso uniu de uma maneira, 
tão estreita que elas não existem mais isoladas na nossa, 
consciência” (BRÉAL, M. “Essai de sémantique”. 1904. 
p. 172). 


22 A expressão “alguma coisa” (“ctonibud'”) permite 
uma variante — cto - ni - buď —, cujo significado é 
“qualquer coisa que seja” (N.D.P.E.) 


so Cf. ROSENSTEIN, A. “Die Psychologische Be- 
dingungen des Bedeutunswechsels der Wörter” (Pressu- 
postos psicológicos da mudança de significado das pala- 
vras). Leipzig, 84. p. 26. 


31 Bréal escreve a propósito: “Nem o contato di- 
reto nem a vizinhança material são causa da mudança 
de significado. A contaminação ocorre através do signi- 
ficado geral de frase” (op. cit. p. 207). Wundt dilata o 
termo introduzindo exemplos como universitas (= que 
era anteriormente universitas scholarum, universitas 
litterarum); bonne (= que anteriormente era bonne 
domestique) (“Volkerps”. Vol. II. p. 507), e desta forma 
considera-se também o voisinage matériel entre as cau- 
sas de contagion. 


322 PSEUDO-LONGINO. Jl sublime. Edição italiana 
aos cuidados de Antonio Banfi; tradução e notas de 
Luigi Panzerini. Milão, 1949. p. 118-120. 


233 PLETNIOY, P. A. “Sotchineniia i perevodi” (Obras 
completas e traduções). 1855. Vol. I. p. 24 sg. 


ss Uma série de erros históricos cometidos por A. 
S. Chichkov não diminui, mas acentua o interesse de 
muitas das suas observações linguísticas. Chichkov, ri- 
dicularizado pelos seus adversários (Makarov, Daskov e 
outros), não foi considerado até hoje exatamente como 
um semasiólogo que ofereceu preciosos testemunhos lin- 
giiísticos na teoria dos “ciclos” e na das palavras-raizes. 


35 CHICHKOV, A. S. “Sotchineniia” (Obras com- 
pletas). S. Petersburgo, 1828. Vol. XII. p. 127-129. 


38 Russkaia Starinã (A antigüidade russa). 1884. Vol. 
XI. p. 198. 


31 KIREEVSKI, I. V. “Sotchinentia”, 1861. Vol. I. p. 
15. “Carta a A. I. Koselev”, 
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ss ECKERMAN, J. P. op. cit. 
39 ROSENSTEIN, A. op. cit. p. 70. 


4 WUNDT, V. “Grundzüge der physiologischen Psy- 
chologie” (Fundamentos de psicologia fisiológica). Vol. 
III. p. 16. 


4 POLEVOI, N. “Otcherki russkoi literaturi” (Escri- 
tos da literatura russa). 1839. Parte IIL. p. 123. 


42 SMIRNOVA, O. Diário. Parte II. p. 328. 


43 Oximoron é a combinação (segundo um indício 
fundamental) de um determinante com um determina- 
do, os quais têm os respectivos indícios fundamentais em 
oposição: “morte imortal”, “sonho insone”. Em todo oxi- 
moron o jogo é regido por uma dupla semântica, em 
consegiiência da qual tem-se uma dupla ligação: 1) se- 
gundo o indício fundamental oposto ao determinado (o 
sonho insone); 2) segundo o indício fundamental do 
determinado e segundo o indício fundamental do epíteto 
(o sonho insone). Assim que esta ligação se torna habi- 
tual, ou seja, ponha-se como primeiro elemento, o re- 
conhecimento da oposição dos indícios fundamentais 
retrocede para um segundo plano e a ligação ocorre so- 
mente entre o indício fundamental do determinado e o 
indício fundamental do epíteto. Esta atenuação pode ser 
constatada com a substituição de um determinado por 
outro, de modo a não alterar excessivamente o signifi- 
cado do grupo. Assim pode-se não pecar demais contra 
este significado, colocando “um sonho de olhos abertos” 
em lugar de “um sonho encantado” e assim por diante. 
O uso habitual de um tal oximoron pode transformá-lo 
definitivamente em um grupo com um só significado 
para ambos os membros (isto corresponde ao apareci- 
mento de um só indício comum, às custas dos indícios 
dos membros individuais). Uma tal transformação é fa- 
cilmente verificável: basta experimentar substituir o gru- 
po por uma só palavra. O oximoron “sonho de olhos 
abertos”, usado como grupo no verso, está no caminho 
de um tal empalidecimento. Mas pela união deste grupo 
com o epíteto precedente “no elétrico”, porque na frase 
“no elétrico sonho de olhos abertos” estão concordando 
somente “elétrico” e “sonho” e também pelo fato de que 
“o sonho” é o primeiro membro do grupo, advém uma 
redistribuição do próprio grupo que dá lugar ao oxi- 
moron: 

No elétrico sonho/ de olhos abertos 


V elektritcheskom sne / na iavu 
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44 É interessante o reconhecimento precoce deste 
papel das palavras casuais não-coligadas no indício fun- 
damental. O conde Viazemski escrevia em 1835 a I. I. 
Dmitriev: 


Estou absolutamente de acordo convosco 
- acerca da tradução de Cherviriov: na sua lingua 
e nos seus versos sente-se freqüentemente im- 
precisões que fazem pensar em Merzliakov, o 
qual, segundo as palavras de Jukovski, quando 
a verdadeira palavra, a palavra própria, não lhe 
entrava na pena ou não podia inserir-se no ver- 
so, pedia misericórdia às palavras vizinhas 
(Russki Arkiv. Moskva, 1868. p. 642). 


45 As palavras (e seus substitutos) que têm um 
significado “espacial” foram sublinhadas por mim com 
um traço contínuo, e as que vêm a adquirir este signifi- 
cado estão em grifo. 


48 Em polaco no original. 


41 POTEBNIA. “Iz zap po russkoi gramm” (Dos escri- 
tos sobre a gramática russa). Carkov, 1899. Vol. III. p. 
35-36. 


43 A tradução literal nos dá a forma “canado”, Pre- 
ferimos, entretanto, a palavra “império”, que tem aqui 
uma acepção determinada: refere-se a um tipo específico 
de comunidade — aquela governada pelos Cás, isto é, 
chefes supremos de alguns países asiáticos; imperado- 
res da China Medieval, mongóis; ou, ainda, governado- 
res de províncias na Pérsia. O título de Cá provém do no- 
me de Gengis-Cã, unificador das tribos mongóis e fun- 
dador do Império Chinês (N. T. J.) 


49 A palavra “voevodstvo” deriva de “voivoda”, for- 
ma cuja etimologia prende-se a “vojevoda”, nome esla- 
vo que, em português quer dizer “governante”. “Voivo- 
da” é o título de “príncipe eletivo”, ou seja, nomeado ou 
designado por escolha, príncipe de uma monarquia não 
hereditária; título de governador de uma província na 
Polônia, Moldávia (região e província da Romênia), Va- 
láguia (também uma região do Romênia) e Transilvá- 
nia húngara (N. T. J.). E 


so “Uhlands Werke” (Obras de Uhland). Aos cuida- 
dos de L. Frankel, B. I, S. p. 177, 


51 Sobre os epítetos complexos de Lomonosov veja- 
se BUDILOVITCH, A, “Lomonosov, kak pisatel” (Lomo- 
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nosov escritor). S. Petersburgo, 1871. Sobre os epítetos com- 
plexos de Jukovski veja-se VESELOVSKI. “V. A. Jilkovs- 
ki”. 1912, p. 453-454. O quanto estavam contrastantes com 
as tendências dos arcaístas e dos sequazes de Karamzin 
é interessante observar, confrontando o comportamento 
de Karamzin com o dos arcaístas. Karamzin escreve: 


Os autores ou os tradutores dos nossos livros 
eclesiásticos decalcaram a sua língua sobre a 
grega; por todos os lados introduziam conjun- 
ções, aumentavam, uniam muitas palavras, e 
com esta operação química alteraram a pureza 
original do antigo eslavo (KARAMAZIN. “O rus- 
skoi grammatike francusa Modru” — Sobre a 
gramática russa do jrancês Modru. Edição. 
Smirdin das obras. Vol. III. p. 604.) 


Mas Chichkov reporta-se à opinião de Voltaire que “le 
plus beau de tous les langages doit être celui qui a...le 
plus de mots composés” (vol. II, p. 439). Na revista “Sin 
otetchestva” de 1821 (nº 39, p. 273 sg). Voeikov cita os 
epítetos complexos de Raitch, reprovando-o por imitar 
Derjavin. O seu elenco já lembra Tiutcheyv. 


Conferir, na “Galatea” de 1830 (nº 18. P. 89 ss), 
a posição compreensiva em relação a este meio estilístico 
dos arcaistas. “Sobretudo S. Brobov fazia uso frequente 


dele. 


52 Sobre o princípio sonoro da escolha dos compo- 
sita e dos epítetos compostos veja-se L. P. Iakubovski, 
sobretudo no seu artigo incluso na coletânea “Poetika”, 
Mais adiante falo do significado semântico específico 
das repetições. 


53 Cf. o meu artigo “Vopros o Tiutcheve” (“A ques- 
tão Tiutchev”) em “Kniga i Revoluciia”. Moscou — S. 
Petersburgo, 1923, nº 3. 

5t Cf. o que L. V. Stcherba diz sobre a “compacida- 
de das inversões”, “Opiti lingv. tolúov. sticotvoreni” (“Ex- 
periências de explicação lingüística dos versos”) em 
“«Russkaia rec'” (O discurso russo). Coletânea de escri- 
tos aos cuidados de L. Stcherba. S. Petersburgo, 1923. 
p. 45-47. 

55 No poema, declinada segundo o caso correspon- 
dente (instrumental), esta palavra aparece sob a forma 
“slavoi” (N.D.P.E.). 

5 LOMONOSOV, “sSotchineniia”, aos cuidados de 
Sucomlinov. S. Petersburgo, 1895. Vol. III. p. 47. 
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s7 Já como biblismo a palavra vinha ligada a duas 
séries: Tetchi peni (S. Marcos, 9, 18), no significado de 
“tetch penoi”, “extrair a espuma”, jogar fora a espuma — 
spumare (em italiano no texto original); e no significado 
de tok, Jluxo, como em S. Lucas 8, 9: “e naquele instante o 
seu fluxo estagnou”. 


ss Foi cancelado em consegiiência das generaliza- 
ções da metáfora, que neste caso se orientava pelo “bi- 
blismo”: não só “os regimentos correm” ou o coletivo 
“a tropa”, mas também “Pedro corre” (sempre com o 
verbo “tetch'” escorrer, escoar — N.D.P.E.),0 que, por falta 
de uma correlação dos indícios fundamentais exclui ante- 
cipadamente uma colisão sua. Apesar da metaforicidade 
de (encontro dos indícios fundamentais) já estar desa- 
parecida, ficou todavia o elemento da não-ligação; des- 
ta forma, “Pedro (es) corre” será “genérico”, “menos 
concreto” que “Pedro vai”. A atenuação da metáfora 
não faz com que ela se torne uma palavra com pleno 
direito, homogênea, mas uma palavra na qual o indício 
fundamental está como que empalidecido: o indício fun- 
damental originário está perdido; aquilo que se tinha 
colidido com ele não conseguiu substituí-lo totalmente, 
nem lhe ocupou o lugar plenamente. 


59 Trata-se do filho de Gabriel Bonnot, Visconde 
de Mabby: Etienne Bonnot de Condillac (N.D.P.E.) 


so Liter. Gazeta. S. Petersburgo, 1830, Vol. I. p. 137. 


e Em latim no original. Significa “redobramento”, 
“reforço”, “repetição”; “conjunção”, “acoplamento” 
(N. T. J). 7 


e2 Forma latina derivada de duplicatio, cujo sig- 
nificado é também redobramento, reforço: o “redobrar” 
N. T. J). 


es Veja-se LOURIER, S. “Observatiunculae Aris- 
toph.”, “J. M. I. Pr” (Revista do Ministério de Instru- 
ção Popular). 1917. 


64 É interessante notar que já no período setecen- 
tista a teoria da imitação sonora era, às vezes, substi- 
tuída pela teoria da expressividade de articulação (cf. o 
prefácio de S. Bobrov à “Kersonida’. S. Petersburgo, 1804). 


es Cf. BALUCATII, “Algumas categorias rítmico- 
sintáticas do discurso russo”. In; “Memórias da Univer- 
sidade Estatal de Samara”. 1922, nº 3, p. 5-7. 
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oo Veja-se PAUL, H. “Prinzipien”. p. 181; WUNDT, 
op. cit., p. 623 8g. 


e7 A semasiologização das sílabas influi às vezes 
também na escolha do léxico. Desta forma o purista A, 
I. Turgenev corrigiu em Viazemski “consagrando-se” 
posviativchis' por “consagrando-se a si mesmo” posviativ 
sebia, porque não se pode deixar que os piolhos entrem 
numa palavra (em russo vchi é o plural de voch, = pio- 
lho — N. D. P. E). A este propósito escreveu Viazemski: 


Que coisa mais ridícula! Tu te assemelhas 
àquele cura que num romance de Pigault-Le- 
brun, excluíndo das palavras as sílabas vulga- 
res, dizia: “Je suis tent” (pour três content), etc. 
A palavra francesa pouvoir, se hem que tenha 
também um piolho, não foi fulminada pela mal- 
dição. (Arquivo Ostafiev dos condes Viazemski. 
S. Petersburgo, 1899. Vol. II. p. 261-264). 


es NIROP. “Das Leben der Wörter” (A vida das 
palavras). p. 192. 


es É característico que, querendo falar das associa- 
ções progressivas na rima, Viazemski demonstre com es- 
tes versos as associações regressivas: não há dúvida de 
que o segundo membro da rima Kerascov reclama o pri- 
meiro — laskov (gentis) e não vice-versa. 


710 BOBROV, S. “Tavrida”. Nikolaiev, 1798. A se- 
gunda edição levava o título de “Kersonida”. S. Peters- 


burgo, 1804, p. 6. 
71 NIROP. op. cit., p. 125. 


72 Tais são as rimas “sem verbo” de Chicmatov. Não 
é necessário porém esquecer que toda limitação do gê- 
nero limita o caráter e a quantidade das palavras que 
podem ser rimadas e por sua vez leva a associações ha- 
bituais, o que pode levar também a um efeito contra- 
producente no que diz respeito à proibição: 


... À força de minúcias enfranquecemos a rl- 
ma... / Também assim estamos nus: / De agora 
em diante tomarei por rimas os verbos. 

... Na melatchak mi rifmu zamorili... / Uj à 
tak mi goli; / Otnine v rifmi budu brat’ glagoli. 
(PUCHKIN. A casinha em Kolomna). 


r3 Grifamos para destacar o sentido específico da 
palavra: solto = branco, sem rima (N.T.J.). 


108 


! Scanned with 
: E9 CamScanner 


u Cf. NEY, O. “Semasiologische Studien” (Estudos 
de Semasiologia). E também NIROP. Op. cit. p. 186. 


75 DRUJIMIN. “Sotchtneniia”. S. Petersburgo, 1867. 
Vol. VIII, p. 38 sg. 

re Éa rima quem força os acentos finais das pala- 
vras vistreli e britvoiù (N.D.P.E.) 


7 SCHLEGEL, A. “Berliner Vorlesungen” (Lições 
Berlinenses) p. 168, 


m Quintilianus. VIII, 6, 4. POTEBNIA, A. “Iz zap. 
po teori slov”. (Dos escritos sobre a teoria das belas le- 


tras). p. 203. 
7% ROSENSTEIN, A. Op. cit. p. 18. 


so Confronte-se uma opinião de A. France a este 
respeito: 


O que é a imagem? É uma comparação. E po- 
de-se comparar tudo com tudo: a lua com um 
queijo e um coração quebrado com um vaso que- 
brado. Por isso as imagens prevêm uma quan- 
tidade quase infinita de palavras e de rimas. 


8 J. T. ECKERMANN, Op. cit. 
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